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A  i n s t a l l a ç ã o  m u  m i e i  p i ®  d e  S a p é
As festas do dsa 31 na prospera localidade x A recepção ao sr. presidente do Estado e 
sua comitiva x O banquete de 60 talheres x Qs discursos x O baile rao Conselho Municipal

A fnstallação offlcial do município 
dc Sapé, creado pela Assembléa do 
Estado na sua ultima legislatura, deu 
motivo a que se realizassem, a 31 do 
met findo, raquella prospera locali
dade, cerimônias e festas, cujo bri
lhantismo excedeu cm multo á espe- 
ctlva dc quantos a ellas compare
ceram.

Convidado dc honra para assistir 
À Inauguração da nova communa, por 
ter sido um dos maiores defensores da 
sua conquistada autonomia, c o sanc- 
cionador das leis que a instituiram, o sr. 
dr. João Suassuna, chefe do govérno, 
viajou trás-ante-bontem, para o Sapé, 
cm companhia de alguns amigos e 
auxiliares da administração.

Com o sr. r residente seguiram os 
srs. dr. Democrlto dc Almeida, secre
tario de Estado, commandante Elyslo 
Sobreira, drs. Alphcu Domlngues c 
joâo Maurício de Medeiros, capitão 
Primo Cavalcanti de Paiva, João Fer
reira, Adamastor Cantallce, Ruy Car
neiro, pelo Correio da Manhã, e Oslas 
Go-.es, por esta folha.

O trem do horário, a que fôra atre
lado o carro especial, chegou ao Sapé 
pnuco antes das 16 hor.’3.

Na estação da Great Western aguar
dava s. cxc. <. sua comitiva uma ver
dadeira multidão, dcstacando-se nu
merosas famílias e pes^ôas represen
tativas da viiia.

A’ approximação do comboio foram 
queimadas grandes gyrandolas e sal
vas dc bombas, armadas no pateo da 
matriz.

Na gare tocou a phílarmonlea de 
Alngolnha.

A RECEPÇÃO AO CHEFE DO GOVÊRNO

Aaitando entre acclamações, o che
fe do executivo foi coberto de flôres 
jogadas por gentis senhoritas.

Saudou s. cxc., em nome da poru- 
lação, o sr. dr. Bcllino Souto, juiz 
munMpnl de Espirito Santo, cuja ju- 
rlsdlcçé.o foi transferida para o Sapé.

O orador expressou o jiibilo inten
so do povo «aprense, pela celebração; 
que ia ter logar, de sua independên
cia administrativa, declarando que 
essa justa satlsfacçáo sc duplicava 
c perdia os limites com a honra 
de hospedar o eminente chefe do go
vérno. Historiou o dr. BJliuo Souto 
os prodromos da aspiração daquclla 
localidade, que a v!a coroad.t dc êxi
to c plenamrnte satisfeita. Para a ob
tenção da autonomia do Sapé cxalçou 
a attitucie franca oo actual presidente, 
a cuja personalidade política traçou 
fortes elogios.

Em resposta, falou o sr. dr. João 
Suassuna.

Attendendo ar» gentil convite da 
população do S.*pé, disse s. exc., alll 
estava, com os scur. amigos, para 
compartlclpar d.t alegria do povo, 
níquelle dii que em t dos os cora
ções devia ficar gravado a lettras de 
ouro. A liberdade raiára finalmente 
para o Sapé e raiára quando ja não 
era mais Jiclfo protelar a autonomia 
dc um povo, que se vinha asslgna- 
lando p.-lo seu esforço prrgrossista, 
seus hábitos de trabalho c senso dc 
ordem. Nada, portanto, dtvlam ao 
orador, nada deviam a ninguém, senão 
ás próprias forças dc organização e 
dc babalbo, á energia criadora 
que vinham fazendo desabrochar, á 
consciência de felicidade collectlva 
que Sbhidm collocar «idina de todos 
os Interesses pe*.scacs. Estcndendo-se 
em considerações sobre o papel dec
linado no povo no momento actual, 
disse s. ex:. que si o p'-vo é a sum- 
mldade nas d mocra i.. , sl «> povo é 
a representação da Içl, o seu mais 
vivo dcstjo era csiar ccm o povo, 
abendenoo sempre aos 3cus recla
mos. c tem o ferir com o reglmen 
das injustiças e preterições.

Terminou o chefe do executivo 
suas paUvrat debaixo de vivos ap- 
plausoa,

—0  tr. dr João Suassuna hospedou- 
se na nsidtncla do eslunavol «ava- 
Ihelro sr. José Juatino, cuja famí
lia, secundada por diversas tenhoras 
e scnhorlia» da «nciedaoc local, foi 
pródiga de attençõe» c gentilezas 

com ..x visitantes.
>*>!i foi «. rxc. eòpvldado a piesl- 

a,r ■ tosão Inaugural do município, 
3 Ím J ' # - ' l,ü vdlllclo rccem con- 
siru 1° d'. Conselho, .1 avenida ccl. 
Gentil Lins.

to a sinceridade do prelto dos ha- 
1 bitantes desta vllln peto brilhantismo 
da assistência, que se compõe do 

1 que bd dc mais selccto cm todas as 
camadas sociaes da nossa gente.

| A data inaugural deste município 
não podería prescindir deste culto ás 
personalidades mais cm destaque na 
representação politlca da Parahyba. 
Bpltaclo Pessôa é a expressão ma- 
xlma da uosca terra cm todos os 
tcmp03, elevando não só o nome do 
Estado cm que nasceu, mas a patria 
brasileira r.os meios mais civilizados 
do Velho Mundo c da joven America.

Distanciado geographicamcnte de 
todos nós, vive, entretanto, comnosco, 
assistindo-nos a toda hora com o 
seu espirito lllumlnado, que nos In- , 
funde um profundo sentimento de 
veneração c carinho.

Não póde haver parahybano de co
ração bem formado que se náo com-1 
mova Intensamente ao ouvir pronun- • 
ciar o nome dc Epitacio Pessôa. j 
Não cabería mesmo aqui e mesmo' 
cu não o sabería fazer, o pancgyrlco 
do nume lurelar da nossa teira. P. 
tomado deste sentimento de respeito 
quasl sagrado, é qnc me acho ne«tc 
momento diante dc vós, reverencian
do o seu nome c mal traduzindo a 
sinceridade desta homenagem.

O outro conterrâneo, a quem 
prestamos também as reverendas da 
nossa admiração, é o lllustre chefe 
do nosso partido — o querido c sim
ples Solon de Lucena. Permlltl que 
assim mc expresse, nessa linguagem 
de carinho c de ternura a que sua 
alma faz jús pela extrema bondade' 
cm que se desdobra, quando é soll- 1 
citada em auxilio dos que o procu
ram a todos os Instantes.

Solon de Luccna é a figura pater
nal por cxcellencia do partido que 
chefia com a estima e admiração c 
respeito que todos lhe dedicam. A 1 
bondade que transfunde, no cmtanto, 
é temperada dc energia inascula, cx- 
tranha energia a sua, que não o dei
xa caliir nos amolleeimcntos dos des- 
flbrados e apathlcotL

A Parahyba toda t; tem no cora-1 
ção, c a homenagem desta hora tra
duz, além do reconhecimento que Ibc 
deve pelos serviços prestados, o 
affecto grangeado pelo muito que ha 
feito pela prosperidade deste tr.icto 
promissor em que vivemos.

Esta honra lhe é devida e nunca 
regatear Íamos nós que a promovem s 
com um ardôr muito cordial e multo 
sincero.

E ao lado de Epitacio Pessôa c 
Solon dc Luecni está o retrato dc 
v. cxc., sr. Presidente, formando uma 
tríade brilhante a enganalar este sa
lão. Centraliza v. exc. agora, como 
sempre, os ajoselos de autonomia 

■ desta vlila, summarlando a coragem 
! cívica da mocidade parahybana qnc 
milila nas fileiras politlca» dc Epl- 
tacio Pessôa e Solon dc Luccna.

Madrugando no desvelo dos Inte
resses da terra commum, v. exc. ha 
conquistado a sympathla c admiração 
da nossa gente, cédo firinar.do •» 
conceito em que é tido para honr-' 
da Parahyba c do? princípios por 
que se vem batendo desde a sua ini
ciação na politlca do Estado. Doutro 
modo não te Ia conseguido vingir 
com tanta galhardia a» mais Invejá
veis posições sociaes sómentc con
feridas ao verdadeiro mérito.

| Aqui estamos todos nós presos do 
rncsiuo Si nthicnto de entern- clJ 
gratidão pelo multo que já nos fez. 

'listamos ce tos dc que esta homena
gem  não expressa senão em parte 
j mínima i> tanto que desejavamos vo» 
significar, relativo ao i nmcnso bene- 

; fleio recebido, mas o lempo mesmo 
: ha dc demonstrar a que p >nto ottin- 
glrá a extensão da medida prcslden- 

i cia) que nos elevou dc categoria 
' judiciaria.

0  patrimonfo moral desta terra 
está de hoje por diante augmcntarlo 
do dever Indeclinável dc zelar o 
nome dc v. cxc. na qualidade de um 
dos seus augustos pitrmos. E Sapé, 
com .i sua movimentação vibrante de 
prtgrosso C dc clvlrmo, lia-de i lev.i •

1 b m alt >, cm ej Inicie»», o govérno do 
| v. exc. para que todos saibam d • 
repercussão untaona e immajTpdoura 

I da jurtlça que de foi alvr.»

Nada mais Juslo, portanto, que aquella p íl * o dr. avila u m  | Constllua ». cxc. uma dessas orga- e de lé na fortaleza da honestidade e R«y Carneiro em nome da Imprensa,
homenarem ao notável cidadão ner- : nlzaçôcs que não vacillam entre o do caracter. 5. exc. responaeu em lermos nonro-
felto c gpuro physlca e moralmcntc,: Ao champagne, levantou-se o sr. dr. i cumprimento do dever e o interessa Proscgulndo, declarou o chefe do wocan-
que numa tremeu, nem tcrglvcr- Avila Lins, proferindo o discurso que dc qualquer cspecle e dlsoôcm de govérno Inzer recebido tameém do seu jorna o Correio da ManM cvocan 
sou na defesa dos altos Interesses da abaixo reproduzimos: , um lasiro precioso de: civismo de que nosso pa nd . essa inspiração cons- do •̂ am ude destl ao Ioreannunciar a
naclonalidside escravo da tuatlca oro- ^ ' c m  geral muitos se ufanam e em ver- tante da justiça, que lhe tem paut-.do sua candidatu-a, num g.sto quast im
fessor de dém i?acb alwsS/óP ^  <S,cnhor P^sldcnte do p iado : Ou- d J *  rarÍ55Í(noS 0 possuem. os passos na vida publica. prudente de desassombro.
direito. Sl I^ tta^ lp M sô a^ éw sá  a« U L  JiS Bem vimos a e f f & t e  acção em Era de ver que. b.seado nextes
gura fsrmidavel, que com tanta Imper- encontrar para definir com o mais 

vivo brilho e maior auctorldade
que se emoenhou v. exc. junto ao prln ripios, indo á consulta do govõr- A's 5 horas o sr. dr. Jo io  Suassuna 

feição e*bocára disse o chefe do go- V,VV ÜÍ!'J,U c. ? *"S r t m preclaro chefe do partido, formando, no umi cdu>a como a do município com uma oirte da comitiva vlrttou, de
vérno Solondc Lucena é a ln t u iS o  esplendido estado d’alma de Sapé, já vCQm e5te> um syjtorna de forças pro- do Snpé, se decidisse por e la  fran- au omovel a faze »da Paçatuba, de
maravilhosa que tudo resolve Chefe 3gora entregue a novos tív^.lnos b«m pu|,oras da nossa anhelada au>om- camente. Dihi a sua attitude im- propriedade do sr. Gentil Lins, e
íscl«™cldõ i S l ' “ °mó̂  « r a c t o f r a  ^  ,' " z' 5 0 c0,,s" " a“' ' ' 5 c0“l o í , mir E co ii  3 .lon de Lucena con.ti- medi.ia c Inflexível para apoiar 03 onde foi offerecido um café a s. exc.
“  « . S r s u r t o s  d" 111 rrogrcnsn lu lu -scv .exc. legitimo paladl-o óa devejos da vlg ,rosa populaçio que se O regresso a es:a r,pnal occorreu

Em que pese á rusttcidadedemlnna rcivindicaca»7 politlca dest) loca- levanu e fortifica na vertente orl- ame-h -ntem. no trem ordinário, che- 
paiavia, me náo fórro ao grato dever ||da(j e ental da Borborema, pela tenacidade gando s. exc. c a comitiva a esta ca-

formado, onde jámais se aninhou um 
sentimento máo. Pois é ao lado de:-
S á ?  quínCo DOvoq“doldsÍpé0 me iie contribui', embora compoueme de — ,  deslc vjlor p3!SJm á con, cl.  de se -s v furçns e do seu trabalho. pu-al ás 11 horas.
coUocal com imlita honra e natural P<>“ea valia, para 0 máximo realce enc,a c|Wca d0 EstaaQ e alicerçam Era.portanto.com  muita honra e
vexame para a mlnhi desvaila. . * »  « "« I*» »  homenagens tributadas. , em|ira „ credito publico d o s. multa alegria, que tomava pane nas 1 notas

Asseguro a S ipA que estarei a seu 3 JV eí C- . ,  i nossos homens de govôrno. São eta- festas daquella data. promovidas por •
lado em todas as suas aspirações ca-1 "cf-0 1 Pa8 definitivas que determinam a [ uma populiçáo ordeira e conscia | —A villa apresentava um aspecto
nlvpi«í em tndas sim* arandescan-1 Per8íste lenibr .nça dc tamanhu es- forma(-;\0 dos estadistas pelas s lu- dos s**us deveres, e compartlcipava do | festivo, notando-se nas ruas mtenso

pansão festiva, como a que ora per- l ,  exact-.s do< problemas c«ndlzen-1 iubilo daquelle povo, que se sentia 1 movimento popular. De ponta a pontam.• ii fnrtt.q ««cn irif.ílf»  inflnit:! ? r. . . . .  . . ___  .  !  .  __  ■ t. j _ j . — ’

A SEíSAO INAUOUPAI. 00  MUNICÍPIO [

A Kulcnnldade teve compacta assls- 
tencla, vendo-sc no *uiào d,, ç;,.‘nsn. 
Iho, além das pca; ó • Iniiucntva d i 
iocalldaiv, o prefeito e nut •-'»»id*dc* 
oo vliltnntc*. uume.ob . t»t.,iii;, 
eenhora» c baohoi i .

0  sr. presidente a » i.sta lo, ladea ., 
dou drs. Democrlto dc Almeldx e 
BellliiO Souto, declarou al) >a i >■ . 
«âu « em seguida tntlfliado o muni
cípio, citando n lei ■ decref qtt
0 crearam.

JUSTIFICANDO A HOMENAGEM j

Em biguida, tendo-sc de prucc«ji r
1 lo^ugura^âo dos icir-tox dos #'s. 
drs. Epitacio ó.t Solon dc l.u
na e João Suassuna, I hu o dr. Avi
la Lins, que prouunu <u o beguiult- 
di«cur <> •

*/> iui no* reunimos para render 
esponianca e significativa homenagem 
aos tiêt, paiahyhanob cujos retra
tos ach-.nFIappostob neste B,nlão 
de honi.; Jo Conselho Municipal. 

Como védea, todos sentem de per-

AORADECIMBNTO DO CIIEFIÍ »0 
OOVftRNO

Desvendados entre palmas o accU- 
mações oo lelratos, tomou a palavra, 
para agradecer a homenagem, o chefe 
d'< govémo. Disse s. exc. que ficava 
multo reconhecido n innb aquclla 
ptova d« apreço de tanta •Ignlflcaçfi'», 
minto n. lins, decerto, de sua slgnl- 
•‘raçâo pes-f-al, Nã» tinha palavras 
| !".i hgradi* i.i o  geato do p »vo do 
- -i é, cullo^andn-o no «-ür• • da ..ua 
y  Jjidadf, no ;.alao onde sc v,1o dl - 

„„ mslores interesses daquella
e ,  | j , ,  j c <j uai, figufji |ft0

i< >vt, ui nossa ;vjmlr ç.». .• tão 
elevadas . „ ,M0 a(lcJ (0i , o!I 0 
sftij tS o dr.. EphaJo PeSIÕH • 
Si.l zn de Luccr: . Aoa dol* ultimo* 
ek.lu- o chcl>‘ do executivo com 

expreiiões dc profundo carinho.
O sr. dr Epliado K  sôacra o gran

de - infatigável trabalhador, que nun- 
a leve um bó momento dc descrença 

ou pes-inilsino qu.mto aos destinos 
do seu palz, o maior sonhador d.i 
grandeza brasileira. IW a a Parahyba 
o cx-picsldenta sempre foi c cui I- 
núa a ser o seu Incllto patrono. E 
não bómcnte da Parahyba, ma, de 
toda esta extensa rcglío do Nordéatv.

blveis, em todas as suas grandes cau
sas, como foi a da sua autonomia. 
Estarei ao seu lado não só como pre
sidente do Estado, mns depois do 
mandato, como humilde correligioná
rio do partido. Muito obrigado.

A INSTALLAÇÀO DO TERMO JUDICIÁRIO

O dr. Bcllloo Souto, juiz municipal 
do termo, ergueu-se, após, para de
clarar installaJo o termo judiciário de 
Sapé, dirig>ndo palavras de agradeci
mento aos seus ex-jurisdicionados do 
Espirito Santo, de incentivo e amor 
á justiça aos jurlsdlcionados do novo 
município.

Foi lida a acta c assignada, com 
per.na de ouro, pelo sr. dr. João Su
assuna c demais pessoas presentes.

Num salão contíguo tocou a banda 
dc musica da policia.

inauguraçAo das novas placas"3*"

Sahindo do Conselho o chefe do 
executivo foi assistir á inauguração 
da placa da Avenida Ccl. Gentil Uns. 
S cxc. falou sobre a personalidade 
do chefe de Sapé, pondo cm desta
que os seus esforço» cm pról dos 
progress- s cia localidade, bem como 
na conquista da autonomia do muni
cípio.

Diante da placa da Praça Dr. foüo 
Suassuna, usou da palavra o dr. Avila 
Lins.

Depois foi Inaugurada a Praça Dr. 
Epitacio Pessôa. Justificou eata home
nagem. c.n breve c incisivo discurso, 
o sr. dr. Joâo Su -sauna, alludlndo á 
Idolatria que todos os povos civili
zados do mundo dedicam aos seus re- 
prescntatlv s. O Brasil experimenta 
urna Idolatria semelhante pelo sr. dr. 
Epitacio Possua.

Ein todas as localidades do Eátado 
devia estar inscrlpto o nome do emi
nente brasileiro, Como ficava dsquelle 
dia cm deante, na dc Sapé, para ser 
o homenageado apontado como para
digma, aos porvindouros.

Quando sc desvendou a placa dando 
o neme do dr. Solon de Lucena a 
uma das ruas, discursou ainda s. 
exc. Refcriu-sc o chefe do executivo 
com o maior carinho «ao cgreglo ori
entador do panldo, recordando a esco
lha do seu nome pelo dr. Epitacio, 
Pessôa, para substliuil-o n* direcção 
di-s hostes políticas que arTeglmen- 
tára, dlscipllnára e continuava a dou
trinar na Parahyba. Esse mandato po
lítico honroslsblmo reccbéra o dr. So- 
b-n sem tergiversações, com a lealdade 
e firmeza de princípios que osingula- 
riztfm i ma Fgura dc cxcepção no ;ce- 
narlo político do Estado. E tal tem 
sido a sua conducta, tal a brandura, 
a toleran- la, a largucza do seu cora- 
çâ", que- é uma verdade Incontestável 
qnc o partido cpitaclsta 6 hoje ahso- 
lutamcnte o mesmo, seguindo as mes
mas normas de moralidade, de esfor
ço tenaz pelo maior bem da nossa 
terra.

Sapé, concluiu o orador, deve ao 
dr. Solon de Luccna, mais do que n 
ninguém a sua autonomia.

Referiu cmão o sr. presidente como 
sc deu a creação do novo município, 
.•glndo a Assembléa e o govérno sob 
a Inspiração do chefe do partido.

O BANQUP.TE

ü banqufttc, de 60 talheres, reali
zou-sc ds 19 horas, no Con.elho Mu 
nlclpal.

Tomaram parle no agape os srs. 
drs. Joâo Suassuna, Democrlto de 
Ahneida, -Avila Lins, commandante 
Eiyslo Sobreira, drs. João Maurício 
de Medeiros, Antonio Uoito, Bcllino 
Souto, Alphcu Domlngues, capitão 
Primo Cavalcanti de Paiva, Alfredo 
Mour.i, por sl c j jo r  Sevcrlno de Lu- 
cena, drs Adheinar Vldal c Jullo Ri- 
que, Adamastor Cantallce, Oslas (!.»- 
mes, Ruy Carni»l.-o, João Ferreira, 
Ucntll Uns, Eurlco Uchôa, Edmundo 
Uns, Joio l-alcão, Antonio Ucliòa, 
l)omlii|',o» MeirellCa. Slmnliclo Cuô- 
ih", Alfredo C»utlnho, João Rique, 
Abc I Cavalcanti, Chrlstovam Vieira, 
di. Luiz Moreiia Uma, Abílio Costa, 
p..dics Raphuel de Barrou, Zcfcrlno 
Athayde c Antonio Ayres, José 
Augusto Melrelles, Moaeyr Maciel, 
Orclnc Fcrnande», A» i-. <? Silva, An
tonio Mendonça, B. rn.irdino d.: Sil- 
velij, Francisco Mídruga, Rogério 
Evarlsto, Egydlo Mídruga, Luiz Dor- 
ncllas, tumei Avila Li.u, Alfredo 
Moina, lidmãado Lins, João Fnl.ão e 
José Melrelles, uenhuriia:, Vvo:e. •, Ju 
dlUi -  Ocllla l-lns, srs. Maurlrlo Netto, 
Prophyrlo Uulinarâes, Houorlo de 
Mello, José Thomaz, Rozcndo dc Oli
veira, padre Aithur Costa c Francisco 
Madruga.

meia todos os espíritos dc infinita 
alegiia pela conquista de sua multo 
sonhada e muito merecida autonomia.

Identificado como criou com os In
teresses vit ies de Sapé, a que m: li
gam a maior sympa*hia sempre crcr- 
centc e o convívio amavel de sua gente, 
sirvo-me deste ensejo para formular 
a v. cxc. cr, agradecimentos desta 
villa A distlncrão que lltc vem de ou- 
toigcr o govérno do Estado. E, feliz 
coincidência, é a > meu eminente amigo 
que tenho a honra de me dirigir cm 
nome do novo município, quando se 
installa a sua sédc sob cs auspícios 
unanimes da Parahyba.

V. exc., que ora empunha com 
multo garbo as redeas aJminlstra- 
tivas do Estado, não desconhece, da
das as relações que felizmente sem
pre nos approxlmaram, a caracterís
tica predominante de minha actuaçào 
no trato das coisas publicas. E folgo 
cm confessar que o gosto da política 
nunca me fez ucslocar as coordena
das da dfrectriz que mc tracei para 
um plano incompatível com os mais 
elevados mandamentos da moral e da 
razão.

Varias vezes honrado com a con
fiança directa do exmo. sr. dr. Eplta- 
clo Pessôa, antes, quando e depois 
de prcslacntc da Republica, sempre 
por liei no scntUo de corresponder a 
:ssa mesma confiança, com que con

tinuo a ser dlstluguldo e constltuc,

Ínr isso mesmo, o meu maior con
dito moral no desempenho nem sem

pre suúve dos cargos públicos que 
venho occupando no ministério a que 
pertenço.

E’ este applauso á minha conducta 
> exercício das funeções officiacs.de 

pa;tc dos conterrâneos mais dcstaca- 
d.-s, que cinda mc não fez torcer o 
rumo da fiCtivIdade profissional par., 
outros quadrantea, c misteres muitõ 
miis seduLtorda.

Jamais cuidado algum avassalou o 
meu espirito no desempenho dos tra
balho- que mc tfiin sido commettido*-, 
que nã) fosse bem servir a nossa 
terra, e é com particular desvaneci- 
mento que alludo a esta collaboração 
no progresso do Estado, desdobrada 
na maioria dos seus munlcipios. Tive 

ventura dc encontrar também ani
mados deste mesmo espirito de tra
balho alguns moços, como cu, cheios 
de fé ardente na cxponcnciação da 
Parahyba, e, entre cllen, assoma num 
rclfivo inconfundível o brilhante pre
sidente do seu actual govljrno, o 
exmo. sr. dr. João Suassuna, cujo 
nome pronuncio com o devido res
peito c o maior carinho.

Scl dc sdoncla própria o amor vo
tado per v. exc. aos serviços do Es
tado, a que tem prestado valioso*, 
repelidos bcnefki<>t>, do que tcnlu 
sido algumas vezes testemunha ocu
lar c outras até coiesponsayel. E 
para atalhar em tempo Inominável 
alclvoaln, Já houve opportunldadc do 
dizer nlgo sobro o modo como foram 
executados c o que afflrmel, então, 
nada mais foi que um díetado do mi
nha consciência cm contraposição i  
maldade humana, a que estão sujeitos 
mais que ninguCm os homens qu: 
lidam com os Int. resses da Nação.

Esta simples digressão de apparcn- 
cla, quiçá, preiclndlvcl, explica, toda
via, o meu voluntailo Ingresso ua 
vida piMid.ii ia do Estado ao ser lan
çada pelo acclnmado chefe do parti 
do, o exmo dr. Solon de Luccna, 
eotii o consenso inteiro dos elementos 
dominantes, a candidatura vbtorlosa 
dc v exc. á presidência da Parahyba. 
E. foi ao se pronunciar esse movi
mento UJscrcpaiitc e Insidloso, que 
accorrl a prestigiar, tomado da mais 
pura convicção, o político joven. de 
nome llllbaao, portador duma té de 
ofílclo muito digna. Felizmente o a- 
lelve Insultuoso, eonm uma sela her- 
vadn que ilcochetela ante a Invulne
rabilidade d » alvo, nttlnglra, ao Invés, 
os propilos atiradores.

Na refrega brusca o decisiva, Sapé, 
num lance reacqunarlo e destomeroso, 
conquistara a posição mais avançada.

Esta evoluçá > que se opeiou com 
tant.. urdem significa já a mais bell.« 
especle de força repulsiva, annullmulo 
a politlr» profissional em que sobe
jam i-3 cieinenton inaproveitaveis, cii

tes com as necessidades da terra 
do povo que orientam. Por desneces
sário c evidente nem me abatanço ao 
computo justificativo da medida que 
hoje se exalta com tanta effusão 
d'jlma. A prosperidade exhuber.tnte 
desta localidade não podería conduzir 
cm sentido differente os poderes or
ganizados da Parahyba.

Fundida lia pouco mais dc vinte 
annos, ef ta villa se reveste dum asp ’Cto 
surprchendente dc ademtamentos ma- 
teriaes c econonilcos, desafiando me
smo qualquer paridade, em toda a 
zona magnífica da caatinga e do valle 
do Parahyba.

Excuso-me de para aqui trazer os 
elementos estatísticos com que se 
constata a conversão ha annos já do 
dlstrkto dc Sapé em arrlmo do mu
nicípio extincto. E’ a estrada de ferro 
o estimulante mais enérgico deste 
florescimento admlravel realizado a 
breve termo em proporções tm-guala- 
vcls i m toda a faixa por clia In
teressada.

E' dog nossos dias, pois, o desper
tar Incomparável e maravilhoso das 
energia» latentes do bellissimo platô  
de lindos horizontes, recortado pda 
via ferrea, c a cuja margem assenta 
com multa galhardia e donalre esta 
risonha e florescente villa. O alcance 
do acto com que o govérno benemé
rito de v. cxc. houve por bem pre
miar o esforço dc progresso desta 
terra, ha de traduzir-se dentro em 
breve cm conquistas de extraordiná
ria prosperidade e realizações de 
toda ordem.

Cumpre-me, assim, registar, finali
zando este discurso, o sentir colle- 
ctivo da população que represento 
num preito Inesquecível de sincera 
gratidão a v. exc. pelo bem que 
acaba de lhe ser conferido c pela 
honra da copartlçlpação pessoal na» 
su..s mais justas c incontidas alegrias.

Ergo u minha taça em honra de 
v exc. c pela felicidade do seu go
vérno*.

0  DláCURSO DO SR. DR. JOAO SUASSUNA

Discurso**, em seguida, o sr. dr. Joã' 
Suassuna, pronunciando a vibrante 
oração que procuramos resumir nas 
linhas subsequentes:

Meus senhores, minhas senhoras, 
sr. dr. Avila Lins:

Honras como esta muito desvanecem, 
muito llsongeiam a vaidade e o amôr 
proprlo dc quem as recebe, ma» per
mitiam que eu decline de tamanha

feliz na sua lioerdade.
Agradecendo mata uma vez ao mu

nicípio dc Sapé aquelle banquete, 
lllumlnado pela pre»ença dos seus 
am g >s e correligionários e de gentis 
senhoras e senhoritas, erguia a sua 
taçi pela feitcid-.de do município, 
pela felicidade da nossa Parahyba.

O BRINDE AO DR. SOLON DE LUCENA

O sr. dr Democrlto dc Almeida 
brindou, apó\ ao sr. dr. S -lon 
de Lucena, cu j» Individualidade exal
tou cm um discurso commovido e 
feliz, relembrando a acção bemfazeja 
e consiructiva do chefe do partido, em 
pról do bem estar da Parahyba.

Terminou o sr. secretario do Es
tado erguendo a sua taça p»-la saúde 
e felicidade do dr. Solon de Lucen.», 
cujo nome, como o do sr. presidente, 
foi acclamado pelos presentes.

do Sapé viam-se mastros, paimas, ban
deiras. arcos floridos. Na Avenida Cel. 
Gentil Lins, onde fica situado o nevo 
edifício do Conselho Municipal, er- 
guiam-se dois artísticos corêtos, illu- 
minados a batoaetes e lanternas elé
ctricas. De toda essa ornamentação 
foi encarregado o sr. Francisco Plácido 
de A»sis. pieside-teda Sociedade Me- 
chantca.de^ta c-piml.

-A 'ém  do edi.icio do Conselho Mu
nicipal foram inaugurados o contíguo 
da Pretebura, achando-se também 
prompto o destinado á Mesa de Ren
das.

— A banda de musica da Força Po
licial do Estado acompanh u a comi
tiva até o Sapé, concorrendo para o 
invulgar realce dc que as festas sc 
reve»tiram alll.

—Esteve presente a tedas as festi
vidades a bem organizada banda mu
sical de Alagoinha.

—Tanto da chegada e partida do sr. 
presidente do Estado como de todas 
as cerimônias reailzadis, foram apa
nhados aspectos photographicos pelo 
profissional sr. Bruno Burgardt.

—O prefeito de Areia, sr. Juvecal 
Esplnola, esicve no Sapé durante toda 
a manhã, assocland^-se, em nome do 
seu município, ao júbilo popular.

—Os drs. JoáoDantdS e Manuel Dan
tas, advogados nesta capital, telegrj- 
pharam ao sr. Orcine Fernandes pe-

0  BAILE

Pouco depois teve inicio o baile, 
no salão do Conselho, ao som de 
uma esplendida orchestra da Força 
Policial do Estado.

As danças correram muito anima
das, havendo farto serviço de buffet.

Estivam presentes, afóra os mem
bros da comitiva c os melhores ele- m , m,„ „„ 
memos da sociedade sapeense, dls- qjndo-ltie os representasse nas ftsras. 
tinct.is senhorss e senhoritas desta _ 0  «eputado Os;at Soates incutn- 
« g g .  110 outros munlcipios c do ^iu, por telegramma, ao d»-. Jullo Ri

que, promotor de Santa Rita, de re-RecUe.

UMA HORA DE INTENSA VIBRAÇAO 
CÍVICA

A» cíanças, nas quaes tomou parte o 
sr. dr Joâo Suassuna, foram interrom
pidas á meia noite, quando foi saudado 
s. exc. em vibrante discurso pelo 
deputado Antonio Bôtto.

O illustre advogado e jornalista pro
nunciou uma oração empolgante, tra
çando a côres vivíssimas o perfil po
lítico do actual chefe do Estado.

Alludiu á tendencla moralizadora da 
administração para o bom emprego 
dos dinheiros puollcos.

Fez fi apologia do mnnlci'alismo, 
citando o conceito de Ruy Barbosa.

Poz em nítido relêvo a operosida
de do govérno cuidando do interior, 
abrindo estradas de rodagem, cons
truindo açudes, e indo combater, pei
to a peito, nos sertões distantes, a 
praga do cangacelrismo, que tanro nos 
avilta e dlmliuie.

Cnamou ao sr. dr. João Suassuna
homenagem a mhn offerccida nesta o presidente da mocidade, o presiden-

nto? esses que gravitam consume* sal:

culta, lutlda c fioresccnte localidade, 
o* r alguns dos correligionários m.ús 
fr.maos, mais leaes do nosso partido.

Sim, permitiam que cu decline, para 
fl ar sóinente com o direito de tomar 
parte, com esses mesmos correligio
nários, nas festas do dia cm que é 
celebrada a autonomia desta locali
dade.

Continuando, o orador acccntuou 
mais uma vez conto reccbéra o man
dato, em succcssão ao quatrlennlo de 
paz. de bencmcrencla, de ordem e do 
amôr do sr. dr. Solon de Lucena, sem 
lnculcar*ae e sem disputar legares do 
evidencia no partido. A sua conducta 
fôra sempre de soldado disciplinado,

| acompanhando a politlca despido de 
I proo upaçõe. secundarias c sem Inda
gar das honraria» c dos postos que a 
nv sma offerece.

Por Uso mesmo, meus senho
res. como multo bem frizou o dr 
Avila Lins. eu il-me daquolles que, 
por um sentimento pequenino, qulze- 
ram inutilizai o meu noinc, quando 
foi indicado paia o govérno.

O orador profllgou em seguida as 
conhecidas explorações do patriotismo, 
a política dos que não confiam em sl, 
dos que fementiram e morreram em 
todas a» tentativas profisslouaes. Enca
rando assim a politlca, soubera assi
milar as lições que o nosso partido 
sempre nos ministrou. Política de In- 
tclllgencla, que não podia premiar as 
Incapacidade», politlca de cMorço, que 
uá • podia alimentar o cominudtsmo e a 
preguiça; politlca dc exacçâo d.t lei, 
que não podia compactuar com as 
eleições a hico de penna, dando mar
gem a que da» urnas nem sempre

mente cm t <ruo das posições políti
c a -, convertendo-a», não raro, vm 
maquias e poplnelras.

Sinto-me bem, muito brin mesmo 
coni estas rxprossô ’S de rude fran
queza e lirai ue-,temor, pol > nel que 

xc. pertence rt outra classe

i govôrno» populares c demo-
cr.-dcos.

Historiou, após, o orador, o Inicio 
de sua vida publica, quando se reco- 
Ihé a a recantos multo remotos do 
Estado, pan uma vida Ioda dc renun
cia e  dc trabalho. Ná» era um ambi
ciono, nem um projiteur Lá se entre-

liomens publko» que tém por norma gár i, confiante, á ’ terra, e se çon- 
subrepór aos interesses dos indivíduos segulia alguma coWa, se lográra fun- 
.is rc-pons.ibllidades do cargo que damentar a sua vida e adquli Ir ulguns 
exercem. | bens, foi á custa de esforço proprlo

te democrata, que enfelxav i nas sua» 
mios preclaras os interesses básicos 
da nossa terra e possuía a virtude 
mais pura do c o r a ç ã o a  generosi
dade.

Ao feliz Improvlzo do dr. Antonio 
Bôtto respost iu, em icionado, num dis
curso brilhante, o chefe do govôrno.

Não havia duvida de que o anno 
que acabava dc entrar, sc inaugurava 
ausplciosamenle para a Parahyba.

A palavra eloquente e moça de 
Antonio Bôtto concedôra a todos 
quantos alll »c encontravam momentos 
athcnienscs, Indo-lhe direito ao co
ração e requelmanJo-o pela sinceri
dade que nella »e acrysolava.

Er.i feliz, naqurllc momento, porque 
sc sentia comprehendldo na Intimida
de dos seu» sentimentos c na pureza 
do» seu» proposltos administrativo: 

Naqucllc momento as força» do seu 
organismo não acompanhavam a in- 

vibração esplrltu.<l de que sc 
sentia tomado, ao ouvir a saudação 
da mocidade, feita pela palavra de 
Antonio bôtto, que era uma mocidade 
coroada pela Intelllgencia e pela 
cultura.

Expendcu cm seguida o orador a 
sua profissão de fé politlca e admi
nistrativa, jurando em nome dos seu» 
paes, em nome do seu lar, dispender 
todo o esforço de seu espirito em 
fazer feliz e respeitada a nossa terra.

Era feliz em ver tão agudamente 
caracterizados o» princípios por que 
vem orientando a sua acção governa
tiva; principio» de honestidade, de 
levantamento das nossa» forças eco- 
nmilcas principio» de coragem. Re
feriu-se á campanha contra o canga- 
•eliismo, fixando com eloquência s 
sua alta significação.

S. exc. fez uma luminosa perora- 
Ção, al ngando-se cin considerações c 
conceitos imaginosos, que Insuflaram 
noa presentes uma corrente de forte 
vibração - ivlea.

O olscurso foi concluído entre 
acclamações ao nome do prcslocnte 
nacionalista.

A’s 4 horas da madrugada, saudou 
o sr. dr. Joào Suassuna o acadêmico

presentar «O Norte» nas festas.
—Ao meio dia. realizou-se um al

moço offerecido ás pessôas gradas de 
outros municípios. Falou no agape o 
padre Ayres. que brindou l, sr. Gentil 
Lins, chefe polirico do Sape, em nome 
dos commensacs. Usou ainda da pa
lavra o padre Aithur Costa, felicitan
do os dirlRc.tte» do punicipio por 
haverem incorporado/ao programma 
das festas actos de religião. Em res
posta a ambos, discuçfeou o dr. Avila 
Uns. (

•O sr. Mario Viatina, gerente da 
Fabrica de Tecidos dc Rio Tinto, re
presentou os srs. Fredtrico Lundgren 
e Jo»é Miranda, prefeito de Olinda.

Na fachada do edifício do Conse
lho estava cMlocado um distlco lumi
noso com a Inscrlpçáo : «Salve dc. João 
Suas»una».

O sr. dr. Joáo Esplnola, inspector 
do The souto do Estado, fez-se repre
sentar na» cerimônias pelo sr. dr. João 
Maurício de Medeiros.

A Cadeia Publica do Sapé acaba 
de ter concluída a sua construcção.

Pelo vesperiino «O Combate» com
pareceu ás festas o seu director de
putado Antonio Bôtto.

—O nosso companheiro de trabalho 
Oslas Gomes, secretario deste jornal, 
representou «A União».

X
8 dia em iPalacio

Foi recebido hontem em audiência 
pelo sr. presidente Joâo Suassuna, o 
sr. joâo Serp.i, sub-prefeito, cm exer
cício, do município de Calçára.

S. ã. confcrcnclou demeradamente 
com o chefe do Estado, sobre interes
ses daquella communa. Inteirando s. 
exc. dos seus propositos na direcção 
du Preieitura local.

X
Asfos ofthiaes

O sr. presidente do Estado asslgnou 
os seguintes actos offlclaes:

Portarias — Commlsslonando no 
posto de 2 “ tenente da Força Po
licial do Estado o I. sargento Jose 
Cassiano de M ello;

commlsslonando no posto de 2." 
tenente da mesma Força o 1.» sar
gento Francisco Ferreira de Oliveira;

commtaslonando os drs. José Ma
ciel, Jo»é Teixeira do Vasconccllos c 
Jayme Lima, para inspccctonarem de 
saúde, para effeito de reforma, o ex- 
si ldado da Força Policial Waldivino 
Alves, no cdiíicio do quartel da For
ça. a 9 de janeiro proxtmo.

Nomeando o bacharel Ignaclo Soa
res Barbosa par i exercer, por qua
tro annos, o cargú de juiz do teimo 
dc Soledade.

Nomeando o cidadão Cícero Salus- 
tlano de Souza para exercer o cargo 
de agente fiscal da Fazenda Fs- 
taduaL
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Telegrammas officiaes
Sobre a passagem da data de I.° de 

janeiro, recebe» o sr. presidente do 
Estado os seguintes telegrammas de 
congratulções:

«Natal. 1—Desejo ao prezado ami
go todas as felicidades no anno novo. 
—José Augusto, governador».

«Maranhão, I -D ese jo  a v. cxc. to
das venturas no anno que se inicia. 
Attenciosos cum prim entos.- üodofre- 
do Viamia, nresidente Estado».

«Bahia, 1 -  Congratulo-mc com v. 
exc. pela data que hoje se com ire- 
mora formulando os melhores votos 
para que o novo anno seja do r a7 c 
felicidade para u Brasil. Cordiaes sau
d a çõ es.-G ó es Calmon».

«Cuyabá, 1—Tenho a honra de con
gratular-me com v. cxc. pela data 
nacional hoje commemorada c apre
sentar v. exc. meus sinceros votos 
felicidades entrada anno novo. S 3Uda- 
ções.—Estvam A. Correia*.

X
O presidente João Suasssuna contl- 

nú.t a receber cumprimentos votivos 
de bòas festas c anno novo.

Registamos hoje os segu in tes: dr. 
Coaracy de Medeiros (Recife), d. d. 
Áurea e Antonia Ventura (C. Grande),

tosé Tavore, Frederico Ernesto 
Iracncrt, José lldefonso de Oliveira 

Azevêdo e Elvira Lins de Oliveira 
Azevêdo, dr. Odilon Nostor, Oscar 
Chaves e  fdmiiia (Belém), dr. Carlos 
Xavier Pces Bairôro (secretario da 
presidência do Estado do E. Santo), 
T he Chief Misrion and

Uma cidade americana P o l í t i c a -  n  11 n m  n  V id a  esco lar

O industrial sr. Gervasio Seabra 
descreve a O JORNAL, do Rio, o que 

é a cidade vertiginosa que o sr. 
Frederico Lundgren construiu 

dentro da matta virgem do 
littoraí parahybano

Uma fa b ric a  de três m il teares, um a cidade 
de sete, m il a lm as , porto  de ntar, s e r ra r ia , f u n 

dindo. estrad a de fe rro , pontes , tudo isto  
erguido pelo im pulso de um a só vontade

O sr. Gervasio Seabra, o conhecido 
e adiantado industriai do Rio de Ja
neiro, acaba de regressar de urna 
viagem emprehendlda até Pernambu
co c  Parahyba, a fim de visitar as Ins- 
tailações da nova fabrica que o sr. 
Frecerlco Lundgren está levantando 
no município de Mamar.guape, no 
ultimo daquelles Estados do Norte.

O sr. Gervasio Seabra está .Intima- 
mente ligado á industria e  ao com- 
mercio de tecidos no Brasil, sendo 

nm ,rip h  as suas iniciativas, aqui e em S. Pau-

dl íu B c n lo  pinto* M eno^foresklent1’ 1 ^  nosso^neló. ^Espirito "èm-do Iludo em rdlio do(E sínU ! C'"vilso ’'dosnelodos ™kfepouWo òpSçâoSaodhdolfeCloxtraorr„arlos
B ,ê la  Neves c fam lia dr Sere  o «nprehendhnentos de industrias textis, 
Lort?o tov ern ad o r de > e ^ ' a o S ) “  !«  “ 5 “  a" ’ pl,a' j0  das 
dr. üenerlno Maciel (C. Grande), Jcâo !S L jíS !? S m m li  
Sá e dr. Anlonio Sá. deputados Paula 5 ?  n  .1  n lS S U Í ,
Cavalcante (Entroncamento) e dr. Pe- J 9 ^  vas Scat,r;1
dro Firmino (Patos), Antonio Campos X - r í 1«>Ur,m m * í l , l |l í  
« A M » ?  Campos, (Jerlchd), dr. Luiz “ f  ? l l :
de Freitas (Bahia), Nilo Feltosa (A. dustrial a que o sr. Frederico Lun- 

do Monteiro), deputado ' Jo â t T jò s é  Í 8,™ " , ,? ™ " '011’ " a foz do r,°  Ma' 
Marója (Pilar), Mario Castilho (Recife), ma' 8uaPe-
coronel Toscano (commandante da 7 .* , O sr. Seabra não é um pequeno 
região militar), Teituliano de Britto , fabricante de tecelagem, que a vista 
(Sáo Joâo do Cariry), Marcionilla Ri- de uma em prtsa como a Paulista pó- 
beiro e Horacio Ribeiro, dr. Cunha de deslumbrar. A America Fabril, que 
Lima (Areia), Albert Groschke e se- é  o maior consorcio têxtil do Brasil, 
nhora (Recife), Feliciano Cunha e o tem como uma das suas mais 
filhos (Itambé), Jack W icks (Recife), hábeis figuras dc com m ardo, e é por 
Francisco Pimenta de M edeiros, Alice isso mesmo que se reveste tíe alta 
e Alfredo Monteiro, Silvina Vinagre, Importância o seu julgamento acerca 
dr. Amary de Medeiros, dr. Lauro da iniciativa que acaba de visitar, na 
Montenegro, dr. San Juan, Antonio Parahyba.
Boteiho e família, dr. João  Navarro Encontrámol-o, hontem, á tarde, no 
Filho, dr. Manuel M oraes, dr. Luiz Jockey-Club, e elle não se recusou a 
M oreira, major Dias (chefe do recru- communlcar a O JORNAL as suas 
tamento), Aneslo e Marünha (Arara), impressões sobre o que viu no Norte: 
tenente Antonio Tavares, Vescio B a r-i . . . .  . .
reíto (Natal), Hermenegildo dl Lascio, * “  •A" t«a 5 CJ U? 0 '0 , de xe“™e
vice-consul da Ilalla; dr. João F ran ca ,; ^jiga a r" ínha Pe ,°

poartn snviiiar rán tiin V am iiin  Pi- desenvolvimento m a'crial de Pernam- 
. buco. Eu h .v la  estado em Recife, ha 

família’ •onze annos, justo em 1914. Ainda era, 
coroman- sob varios aspectos, a antiga cidade

delegado auxiliar, capitão Cnmillo Ri
beiro, dr. Herculano de F igu eirêd o ,:
Manuel de Oliveira Lima ................
Cesar de Oliveira Lima,
dante e auxiliares da Escola de Apren- ___
dizes Marinheiros, dr. Olavo M agalhães , ' " C adas Pa a a  CS“ I? uS £ ? L d<>

colonial, máo grado as dem olições

e famiia.

ec

Instdíação do m unicípio'?  
de Esperança

bairro do Recife. Hoje, Recife é uma 
cidade americana, que se  desenvolve 
com um surto vertiginoso. Novos 
bairros, novas avenidas, calçamento, 
edifícios públicos e particulares, de 

( bancos, e grandes casas de commer- 
, cio , 6ervlços tíe telcphcne, luz, força 
' e  bondes, bem organizados, tudo de
nota uma cidade moderna, á qual 
nada falta do conforto de um grande 
centro civilizado.

Installou-se no dia 31 de dezembro 
findo o município e termo judiciário 
de Esperança, tendo se realizado em 
commemoração a esse  facto, festas de 
regosijo  popular.

As auctoridades nomeadas commu- 
nicam ao sr. presidente do Estado se 
haverem empossado nos respectivos 
cargos, como se  vê nos telegrammas 
seguin tes:

«Esperança, 1—Tenho a honra com- 
municar vossencia installaçâo termo 
minha posse cargo ju iz municipal. 
Saudações.—João Marinho Silva*.

«Esperança, 1—Tenho honra com- 
municar vossencia installaçâo municí
pio toda solenidade após comprom is
so assumi exercício cargo prefeito. 
Povo acclam a nome vossencia pelo 
muito interesse causa Esperança. Pro
testando a vossencia toda a minha

f;ratidão honrosa nomeação asseguro 
ncondicional apoio ao brilhante fe

cundo govêrno vossencia. Cordiaes 
saudações. Manuel Rodrigues».

«Esperança 1 -T e n h o  grata satis- 
facção communicar vossencia que após 
Installaçâo termo Esperança prestei 
com prom isso perante juiz municipal 
cargo sub-prefeito. Approveito ensejo 
apresentar vossencia minhas cordiaes 
saudações. -Theoton io  Costa*.

«Esperança, 1—Agradeço vivamente 
reconhecido minha nomeação tabellião 
desta villa. Asseguro a v. exc. Indele- 
vel gratidão. Saudações.—João Cle- 
mentlno».

O commandante Elyslo Sobreira re
cebeu hontem o telegramma subse
quente, em que os srs. Manuel Ro
drigues, c  Theotonio Costa prefeito 
e sub-prefeito, lhe communicam ter 
sido arrematada a feira do novo mu
nicípio :

«Esperança, 1—Feira Esperança has
ta publica arrematada Sebastião Do- 
nato, treze contos e cem mil réis, sen
do metade á vista e restante duas 
prestações. Saudações.—Manuel Ro
drigues, prefeito; e Theotonio Costa, 
sub-prefeito.

X
« f 'apáhyba'’

Fez no dia l.°  do* fluente mais um 
anniversario o nosso confrade «Com- 
m ercio da Parahyba», bi-sem anario 
que tem como dircctor o sr. Joaquim 
Cavalcanti.

O orgão da União dos Retalliistas 
desta cidade deu edição especial de 
oito paginas na passagem daquella 
data, publicando os retratos de todos 
os seus redactores.

Felicitam os o conceituado collega.

X

O sr. dr. João  Suasuna, presidente 
do Estado, recebeu do sr. dr. Aífonso 
Pcnna (unlor, ministro da ju stiça , a 
proposlto do serviço de alistamento 
eleitoral, o subsequente telegram m a:

-R io, 2 8 —Rogo a v. cxc. se digne 
providenciar para que as auctorlaa- 
des judiciarias encarregadas alista-

«Observei, máo grado a crise a- 
ctual, que as industrias locacs en
contram o seu raio de actividade ca
da dia mais desenvolvido. Pernam
buco tem uma Industria de tecelagem 
de algodão bastante adiantada, já  não 
falando da de aasucar, que possuc as 
m aiores usinas do paiz.

que já  é uma das maiores e melho
res do Brasil, e cu ja organização de 
vendas dos seus produetos é das 
mais interessantes, pois que cila se 
incumbe de distribuir no retalho o 
panno fabricado.

«E’ unia fórma «sui generis» de 
trabaihar, que não creio tenha outra 
egual no Brasil. Depois de haver 
ampliado a Paulista, o sr. F. Fundgren 
decidiu installar, em plena matta vir
gem, captando quedas d’agua do lit- 
toral parahybano, o centro industrial, 
hoje, mais interessante deste paiz.

«Regresso maravilhado com o que 
vi. Tem os, aqui, no sul, a impressão

(  D e P a r i s )

( Especial para ilA UNIÃO")

Jam ais sc discutiu, como no actual i p o n tos: a vontade do Centro de con- 
momento, o futuro do centro altemão. i scrv ar-sc unido e a necessidade dc

Com munlcou-nos o sr.

por «JtaJu bá*. vindo do norte c e n 
trado a l.°:

De B e lé m : a F. H. Vcrgára & C* 
Sevçrlno  I 64 pranchões de madeira; á ordem 14 

—  ■*-- J ------- J ~’~" * fardo de fio de, .  . _  a . __'g ra d e s dc madeira, 1 fardo de fio di
Lima da C osta haver fundado no po- j*uta e a o enjam]n Fernandes <S C- 
voado São Mamede um cu rso prima- 53 ca ixas de cerveja, 
rio nocturno para creanças pobres.

Este partido sem pre sc  afigurou como I ficar Independente «também 
o mais solidamente estabelecido, b a - j concerne á direita». E ’ o segundo que j 
seando-se num corpo eleitoral Hnm *nrna r>"  — -----

E sse modesto grêm io é montado 
por uma sociedade que tomou 0 en- 

que cargo de lhe custear as despesas.
A aula funcclona no salão nobre do

De S . L u iz : á ordem 10 fardos dc 
tecidos.

Dc Areia B ra n c a : ao agente da C. 
N. dc Navegação C osteira 1 fardo dc 
tecidos.

definido com 0 qual elle podia enca
rar todas as circumstanclas. T eria  a 
guerra transformado isso, como trans
formou todas as c o isa s ?  Pelo deslo
camento das fortunas, accentuando os 
contrastes sociaes, a guerra e suas 
consequências têm sem duvida creado 
uma situação que em nada favorece 
aos partidos do meio. Os proprios 
jornaes da esquerda allcmã constatam 
que todos os partidos não extrem istas 
têm dc acarretar com esse estado de 
coisas.

Mas o centro allem ão sc encontra 
numa situação particular. Fez as elei
ções da esquerda no fim de 1924.

E fez uma politica da direita cm 
1925. Ora, essa política fez votar leis 
aduaneiras que oneram pesadamente 
importantes produetos alim entares e 
que por toda a parte tendem a 
augmentar o custo da vida. Corno 
póde esta politica ser acolhida pelos 
elem entos dem ocráticos que são os 
que sustentam o centro a llem ão? A 
demissão do dr. Jo sé  W irth como 
membro da facção do Centro no 
Reichstag e outras defecções que se 
produziram recentem ente, mostram 
que a questão se  colloca de modo 
extremamente agudo.

Tem -sc mesmo falado na possibili-

bem , se torna mais importante. De sua rea instituto São  Jo sé,estabelecim en to  que Manlfpsto dn « n n r  «Rprniri 
mea- 1 lização, no parecer do articulista, 1 . 1 i M anifesto ao vapor «Bernini ,

muito deve aos esforços do p ro fes so r , do de N ew -York e entrado a 31 :
lização, no parecer do articulista, 
depende a manutenção da unidade. 
M as como o Centro poderá m anter-se 
agora sem outro da direita ?  E se, 
dando de barato, 0 fizesse, não po
dería evitar as leis flscaes dictadas 
pela direita. Não se  comprehende bem, 
portanto, qual a solução exacta que 
visa o prelado Schofer.

Talvez que o discurso que deverá 
pronunciar M. W irth, no congresso 
do centro badense, que se  vae abrir 
em Oífcnbourg dê-nos esclarecim entos 
a respeito. Por outro lado, as eleições 
pela dieta badense, que terão logar 
brevemente, poderão m ostrar até certo 
ponto qual a força real da tendencia I 
W irth.

Em conclusão, 0 govêrno do Reich j 
se esforça para contra-balançar os j 
effeitos que poderão ter as n- 
leis aduaneiras sobre 0 preço dos 
viveres T em -se emprehendido uma 
acção geral para fazer baixar 0 custo 
da vida. Tom am -se medidas para fa
cilitar a livre concorrência e  procura- 
se  diminuir a taxa de Interesse.

O imposto sobre a renda será di
minuído de um meio por cento. P o
rém, no momento, o custo da vida 
augmenta na Allemanha. E  prevêem -3e 
para os produetos alim entares, cu jo 
preço é já  500°/, mais que antes da | 
guerra, novos augm entos talvez 
10 7 0. Se não se  conseguir sustar esse 
movimento, e lle  inquietará serlam ente 
certos meios politicos e sobretudo os 
do Centro.

Então a crise  deste partido poderá 
precipitar-se.

Mas, ainda uma vez, ser-lh e-á  pos
sível retroceder, agora que as leis 

L .  I».

, vin-

Severino Lima, que é digno dos m aio
res appiausos pelo seu
pról da instrucção popular.

X

Inform es com merciaes

De N ew -Y o rk : a Francisco  Ciccro 
interesse em ; de M ello 50  caixas dc grampos e 6 

' volum es de fio s de aço; á ordem 1.250 
dc farinha de trigo  e 3 caixa de ma- 
ch inism os para autom óveis; a F. H. 
Vergára <S C* 1.000 sacco s de farinha 
de trigo e a Standard o f Braril Ccm- 
pany 200 de aga raz Jmpuva e 3.000 
caixas de petroleum refinado, matea 

Jacaré» .

E x p o r t a ç A o  : — Constou do se 
guinte o movim ento de exportação 
do dia 30 e 2 , pela Recebedoria de 
R en d as:

dade de uma scisão. Este perigo 
de que 0 progresso do Brasil está am eaça evidentemente o centro alie- 
d > Rio para baixo. Eu convido os mão, sendo certo que grandes esfor- 
brasileiros a visitarem as vizinhanças Ç°s se  ha feito para conjural-o. E’ in
do antigo arraial de Preguiças, em teressante pôr em relevo, neste assum- 
Mamanguape, na Parahyba, a fim de Pto» um artigo do prefalado dr. Schofer, 
terem 0 orgulho do mais empolgante chefe do centro badense. 
panorama de civilização nascente que I Nesse ariigo, o dr. Schofer se ex - 
ainda me encantou os olhos. j P” ca sobre a dem issão dc M. Wirth.

«Era a floresta espessa, a m attaiia Não desapprova a dem archc  do antigo ,
fechada; e, nesse cento de natureza chanceller. M as insiste sobre dois fiscaes foram votad as? 
selvagem, um brasileiro audacioso, j 
um filio da própria terra pernambu
cana, imaginou erguer, elle sósinho, 
sem apoio de poderes públicos, sem 1 Pacote, 
concurso de govêrnos, sem pedir um 
real a quein quer que fosse, imaginou 
erguer uma cidade I

«Ella lá está, e é uma obra prima 
de commettlmento.

«Para mais de sete mil pessoas se 
agglomeram nas ruas calçadas, que 
se  erguem do dia para a noite, á

□  A professôra norm alista Diva

FAZEM  ANNOS AMANHÃ: -  A 
sra. d. Celina Rosas Rabello, esposa 
do pharmaceutico Antonio Rabello Ju 
nior.

NASCIM ENTOS -  Do sr. Jo sé  da 
M atta C orreia de V asconcellos e sua

razão~dc trê3 casas’ construídas em !sen h ora  d. Zilda Guim arães de Vas- 
24 horas, on sejam  90 por mez. A s , concellos recebem os participação do
casas, v is itd  varias. Têm  
requisitos dc hygiene, de

todos os nascimento de sua 
conforlo, J occorrido a 21 de

filhlnha Susana, 
dezembro findo,

inclusive agua encanada e serviço dc J cm sua residenoia á rua de Santo E- 
------------ lias nesta capital.

E SPO N SA ES—O dr. Agrícola Mon
tenegro e a senhorita Maria Santa 

( Cruz tiveram a gentileza de envlar- 
! nos participação do seu contracto de 
esponsaes, realizado em Alagôa do

saneame no.
«Ordem .1 mais perfeita, e trabalho 

organizado como raramente se pode 
admirar.

«A cidade, servida por um porto 
dc mar, construído pelo sr. F rcd eiico j. , ,  1 1 v«iuauu viu niügua u'

seu lado uma í M onteiro, a 14 de novembro ultimo, 
elagcm e tin tu ram  I

Lundgren, tem 
brica de fiaçáo, tecelagem 
com dois mil teares, dos quaes 1.2001 
se acham em funcclonamento. E, com 
a fabrica e

V A R IA S -1925-1926 - Tem os ho je a 
agradecer, retribuindo cumprimentos• ------- ............_ , ■ -----  agraaecer, rciriouinao cumprimentos

o porto, 0 sr. Lundgren dc b^as fe s jas tí ann0 novo ás seguin-
>1 hum ittnn rit» . . . . . . . .construiu tamhem uma estrada de ter- I tes pessoas : Antonio A. Barbosa (Sáo

a este adiantar-se.
Estou intimamente convencido de 

que no Brasil, ao norte como ao sul, 
jam ais se  fez obra egual. Pensei que 
já  vira muitas leoisas extraordinárias 
no mundo, mas 0 destino me reser
vava a surpresa de deparar, num pe
queno Estado do norte, como a Pa- 

j rahyba, 0 espectáculo mais assom bro
s o  objectivo, porém, como sabe, da j so do que o genio dc realização de 

minha excursão ao Norte foi visitar 1 um homem só  poderia criar. O sr. 
a nova fabrica que 0 sr. Frederico Frederico Lundgren é um brasileiro 
Lundgren, chefe da família Lundgren, | que tem no sangue a seiva admlravel 
está construindo no munlcipio de 1 de um animador, para quem os ho- 
Mamanguape, na Parahyba. a cinco j mens de govêrno todos devem olhar, 
horas de automovei do districto da j com o uma reserva prodigiosa de ca- 
Paulista, em Pernambuco. A fam ília . pàcidade de servir ao bem publico e 
Lundgren possue a fabrica Paulista, ao progresso do Brasil».

ro, olarias, serraria uma fu ndiçáo,' Jo sé  dos Cordl. , , oa)f Ant0n,0 Ro'dol.  
quer! 3 maior do norte do Brasil, mer- J h0 c  fam il|a (Scrr.íria), dr. Braz Ba- 
cado publico egreja, enorm es pontes, racuh (Bananeiras), T h e  T ex a s Com- 
estrada de rodagem para automóveis , pany ( s J uth Ameríca) Ltd Antonio 
- c o is a s ,  cm summa que em otdra v ieira  de Mello e  dr. Adhcmar Lon- 
qualquer_ parte, o Indus.rla esperaria drcs e  Estelllta Soares Londres, 
do governo, mais que elle preferiu

mento eleitoral não deixem de dar 
opportunamente cumprimento disposto 
artigo 45 decreto 14.631 de 29 de ja 
neiro 1921, a fim de que no devido tempo 
possam ser rem ettlda6 copias authenti- 
cas quadro organizado conformidade 
alludldo dispositivo.—Cordiaes sauda
çõ es.— Affonso Penna Junior, M. Ju s
tiça».

—Para melhor esclarecim ento do as- 
sumpto transcrevem os abaixo o dis
positivo para cu jo cumprimento In
voca o titular da pasta do interior, a 
attenção das nossas auctoridades ju
diciarias.

. . Art. 20— «Para a e le içã o  d e  p r e 
sidente e  v lce-preslden le d a  R epublica, 
os ju izes encarregados do alistamento 
com m unlcarão, a té  a o  d ia 10 de f e v e 
re iro  anterior ao da eleição, nos E s
tados, a o  respectivo presiden te ou g o 
vernador, e  no Districto Federal ao 
ministro do Interior, o numero das 
sessões, em que estiver dividido o 
município e  o D istricto Federal e o 
numero de cada secçüo.

§  l .ü—O presidente ou governador 
do Estado e o ministro do Interior, 
em vista dessas comm unicações (que 
requ isitarão  qu an do fa lta r em )  organi
zarão um quadro contendo, por or
dem numérica, todos os municípios e 
sccções do Estado, e todas as secçôes 
do Districto Federal, bem assim  o nu
mero dos eleitores de cada secção.

D esse quadro rem etterão, antes do 
dia da eleição, uma copia autlientica 
ao presidente da junta apuradora, na 
capital do Estado ou no D istricto Fe
deral, c  outra ao vice-presidente do 
Senado*.

do norte

Eis alil um dispositivo da lei e lei
toral em vigor, que precisa ter execu
ção quanto antes, entre nós, visto ser- 
isso de imprescindível necessidade 
para a regularidade das eleições para 
presidente c  vice-presidente da Re
publica, que se  realizarão no dia l.°  
de março proxlmo.

Da citada disposição fica evidente 
que aos ju izes inunicipaes e de direi
to, na qualidade de encarregadas do 
alistamento, Incumbe rem etter ao pre
sidente do Estado o numero das scc
ções dos respectivos tnunlcipios e  o 
dos eleitores de cada uma das sec- 
ções.

Essa rem essa deverá ser feita até 
ao dia 10 de fevereiro proxlmo, a ílm 
de que possa o chefe do executivo 
cumprir também o que dispõe o pa- 
ragrapho prim eiro do artigo trans- 
crípto.

O sr. Antonio Mendes Ribeiro re
cebeu, com data de 31 do transacto 
mez, o seguinte telegram m a de seu 
irmão tenente-coronel Absaláo Men
des Ribeiro, commandante do 22.° 
Batalhão de C açadores, aqui aquar- 
telado, e que se  encontra no M ara
nhão em. operações contra os re
beldes : M aranhão, 31 — Offlclal — Ur
gente — Eu e todos do 22.° B . C. fi
cam os de perfeita saúde. Hontem 
deslocou-se de nossa companhia o 
dr. Alceu Navarro, que vai servir na 
columna em Caxias. A cha-se sem no
vidade o sargento Yvannoe, que está 
na linha de frente com a heróica 2. ‘ 
companhia. A cceitae com minha que
rida mãe votos de um feliz anno ven- 
turoso — Saudações e abraços — Ab- 
salão M endes Ribeiro, commandante 
do 22 em operações de guerra.»

X

FIZERAM ANNOS AN TE-H ON TEM ; 
—O pequeno Eeilo, filho do sr. Arman
do Nobrega de V asconcellos, funccio- 
nario publico federal.

FIZERAM ANNOS H O N T E M :-A  
senhorita Castorina Castor dc Mene
zes, filha do sr. Jo sé  Castor dc M e
nezes, fazendeiro residente em So le
dade.

| j O sr. José de Andrade Moura, 
funcclonario do T elcgrapho Nacional 
neste Estado.

| j  O menino Antonio Beirlz, auxi
liar do com m ercio, e filho do sr. José 
B cliiz , funccionario da Imprensa üffi- 
clal.

FAZEM ANNOS I IO JE - O a r . Aprl- 
gio M indello, confcrente da Alfândega 
do Recife.

| j  O sr. M arcolino dc Freitas Ees- 
sôa” proprietário no Estado de Per
nambuco.

O sr. Rogério Ferreira  c  Silva, 
funccionario dos Correios.

□  A sra. Armlnda Cabral Bezerra, 
esposa do sr. Ruy Bezerra, residente 
cm Alagôas.

X8ib!iographia
S l o n l t o r  M e r c a n t i l  —Vimos de 

receber o n. 522 dessa util revista se
manal de econom ia e finanças, edi
tada no Rio de Jan eiro  sob a d irec
ção  esclarecida do sr. Theophilo de 
Albuquerque.

Abre-a um longo artigo sobre  «O 
contracto do Banco do B rasil» , tra
zendo era seguida, varios e  interes
santes com m entarios sobre assum ptos 
de sua especialidade, tornando-se as
sim merecedora de leitura.

X

O Conselho Municipal dc T aperoá 
acaba de dar a uma das praças da
quella localidade o nome do presi
dente João  Suassuna.

A proposito, o prefeito e presiden
te do Conselho transmittlram a s. exc. 
os seguintes telegram m as :

Taperoá, 31 -  Denominei principal 
praça nome vossencia. Affectuosos 
abraços — Hcrmann Cavalcanti, pre
feito.

Taperoá, 31 — Conselho Municipal, 
ho je  reunido, approvou unanimidade 
denominação principal praça nome 
vossencia. Affectuosas saudações — 
João Casulo, presidente Conselho.

Encerrou-se no dia 31 do corrente, 
na séde da Com mlssão de Saneam en
to Rural, a concurrencla aberta por 
edital publicado nesta folha, para for
necimento áquellc departamento du
rante o anno de 1926.

Foram apresentadas quatro propos
tas para fornecimento dos artigos 
constantes dos grupos 1, 2, 3, 5, 6, 7, 
8, 9 , 10 e 21, ficando sem proponen
tes os dem ais, sob ns. 4, 11, 12, 13, 
14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 22 c 23, cu
jo s  artigos são Indispensáveis ás ne
cessidades do alludldo sérvlço.

Em virtude disso c  de não haver 
mais de um proponente para a itigos 
cangeneres, o que motivou não po
der aqueila chefia optar por uma pro
posta mais barata, o dr. Guedes P e
reira baixou uma portaria annullando 
a referida concurrencla, na conform i
dade do que dispõe a clausula 8.‘  do 
edital publicado, resolvendo em se
guida que se  procedesse outra nos 
term os do art. 757 do Regulamento 
Geral de Contabilidade Publica.

Neste sentido, foram expedidas car
tas a varios com m erciantes desta pra
ça , convidando-os á apresentação de 
novas propostas.

Foi o seguinte o movimento nos di
versos postos desta capital, na sem a
na de 28 dc dezem bro de 1925 a 2 
de janeiro de 1926.

M atriculados 144. Foram  adminis
tradas 259 m edicações contra vermi- 
noaes, 266 contra impaludismo, 88 
contra syphills e  outras doenças ve- 
nereas, 65 reconatltulntes e feitos 129 
curativos diversos, 2 vaccin açõcs con
tra a varíola, 11 exam es dc urina, 8 
de fezes, 5 dc escarro , 4 pesquizas

de treponem a, 4 de Ducrey, 2  de go- 
nococus e aviadas 127 receitas.

Com munlcou-nos em offlclo o sr. 
dr. Alpheu Domingues haver reassu-

Rossbach Brasil Company — 74 far- 
novas 1 dos de pellcs, para N ew -York, pelo 

vapor Inglez «Bernlni».
Anglo M exican Petroleum  —32 to

neis dc ferro, vazios, para R ecife, 
pelo vapor «Pará».

Socied ade Anonyma W harton P e- 
drosa—8 vols. contendo m achinism os, 
para Natal, pelo vapor «Rodrigues 
Alves».

Rossbach B rasil Company—24 far
dos de pelles, para N ew -York, pelo 
vapor Inglez «Berninl».

Sociedade Anonyma W harton P e
de | drosa — 100 fardos de algodão em 

pluma de 1*, para San tos, pelo vapor 
«Joazelro».

Maia & C 4— 150 caixas com garra
fas, vazias, para Rio, pelo vapor 
«Itajubá*.

Eduardo Stuckert— 100 saccos con
tendo côcos, para Santos, pelo m es
mo vapor.

F. G a lv ã o -1  caixa contendo m edi
cam entos para M anáos, pelo vapor 
«Rodrigues Alves».

Rclnaldo de O liveira & C4— 1 caixa 
contendo tecidos, para Recife, pelo 
vapor «Itajubá».

Nicola Porto— 1 caixa contendo cal
çados, para Rio. pelo vapor «Pará' 

René H aussheer <S C4— 1 fardo com
mldo ã 30 do mez findo o cargo d e ; fazendas, para Villa Nova, pela «Great 
delegado do Serviço Federal do A l- , ^ es terrr-
godão deste Estado, do qual estava 
ausente por ter viajado para o Rio de 
Janeiro.

Agradecendo a sua nom eação para 
o cargo de escrivão da M esa de Ren-

Companhia da T ecid os Parahybana 
— 22 fardos de tecidos, para Recife, 
pelo vapor «Pará».

A m esm a—3 caixas contendo extin- 
cto rcs de incêndio, para Rio, pelo 
mesmo vapor.

A m esm a—35 fardos de tecidos,
das de T ap eroá, o sr. E lias Ramos PaJ.a Bahia, pelo mesmo vapor.
telegraphou ao chefe do govêrno nos 
seguintes term os :

Taperoá, 30 — Penhorado agradeço 
minha nom eação. Saudações 
Ramos.

D l r c o t o r l a  d e  M c t c o r e L o g l a
(Serv iço  Federal) — Estação  M etereo- 
lógica de Parahyba — Boletim  do 
Tem po.

Synopse do tempo occorrido de 18 
h dc I áa 18 h de 2 dc jan eiro  de 
1926.

Ern Parahyba :— Noite bóa. Dia 2 : 
manhã caliiu ligeira chuva forte, tar
de bôa e soprando ventos variaveis. A 
maxinia tlierm oinetrica, registada ás 14 
horas, foi 31.8 e a mJnlma pela ma
nhã 23.1.

No E sta d o :— De 14 h de 1 ás 14 
li de 2 dc janeiro de 1926.

G uarabira O tempo conservou- 
se  bom durante todo o periodo. A 
maxima therm om etrlca registada ás 14 
horas foi 35.0.

Em outros p o n tos:— De 14 li de I 
ás 14 h de 2  de janeiro de 1926.

N a ta l:-O  tempo conservou-se bom 
durante todo periodo e soprando ven
tos fracos. A maxima therm ometrlca, 
registrada ás 14 horas, foi 30.2 e  a 
minima pela manhã 25.6.

A mesma — 35 fados de tecidos, 
para Rio, pelo mesmo vapor.

Vellozo & O —305 fardos de algo- 
EÍias i dà0 em pluma m ediano, para Santos, 

pelo vapor «Joazelro».
Nicoiau da C osta—700 sacco s de 

assucar, bruto sêcco , para Rio, pelo 
mesmo vapor «Pará».

Odiro Y  Piá de Carvalho— 3 engra- 
dados com m oveis, usados, para Rio, 
pelo mesmo vapor.

Leonldas B arbosa— 112 fardos de 
algodão em pluma de l 4, para Jara - 
guá, pelo vapor «Vlctoria».

M. C. Gusm ão—5 caixas com va- 
quetas, para Rio, pelo vapor «Ita- 
jubá».

René Hausheer & C4— 1 fardo com 
fazendas, para Villa Nova, pela «Great 
W estern*.

Fellx G uerra— 10 vo!s.§ com vaque- 
tas, e raspas de só la , para Rio, pelo 
vapor «Iiajubá*.

Seixas Irmáos & C4— 1 caixa com 
sabonête, para Fortaleza, pelo vapor 
«Itapuca».

Cunha Borges & C4 —63 fardos de 
algodão em pluma m ediano, para Rio, 
pelo vapor *Victoria«.

Leoncio Costa & C4— 10 rolos de 
fumo cm corda, para o Pará, pelo 
vapor «Itapuca».

Os m esm os— 10 rolos de fumo em
Atô áa 18 e 30 não haviam chegado corda. Para Forla leza , pelo mesmo

telegram m as de M aceió, Olinda 
Campina Grande.

O expediente da Prefeitura, do dia 
2, constou do seg u in te :

Petição  do sr. João  Vicenti 
A b re u -A o  sr. architecto.

Estarão ho je de plantão á P refei
tura o fiscal do l.°  districto Jo sé  Ber
nardo de Araújo e o inspector dc ve- 
hiculos Manuel Antonio da Silva.

vapor.
Os m esm os—8 rolos de fumo em 

corda, para Areia B ranca, pelo mes
mo vapor.

Vellozo (S C4—330 fardos de algo- 
dão em pluma m ediano, para Rio, 
pelo vapor «Victoria».

F. H. Vergára <& C4—350 saccos de 
assucar triturado, para o P ará , pelo 
vapor «Itapuce».

Cunha B orges & C4—70 fardos de 
algodão em pluma de l 4, para San
tos, pelo vap^r >Camplna».

I m p o r t a ç ã o —Manifesto do

M anifesto do vapor «Rodrigues Al
ves», vindo do sul e  entrado a  1* :

De Rio de ja n e iro : a Z accara <& C* 
1 ca ixa  de tecidos; a F . P . Consentino
1 Idem, Idem; G. Fiorentino 1 idem, 
Idem; á ordem 250 latas de phospho- 
ros; a S . P ereira  & C4 1 caixa dc 
calçad os; a Almeida <£ Sim eão 1 cai
xa de drogas; a Gustavo von Shõsten
2 caixas de accesso rios ; ao Banco do 
B rasil 4 ca ixas de m aterial de expe
diente; a Eduardo Cunha 1 caixa de 
papel; á ordem 30 engradado de bis
co itos; a O. M. M esquita 1 caixa dc 
botões; á ordem 10 caixas de tinta; a 
M aia í  C * 3  ca ixas de farinha, 1 sac- 
co  de lentilhas, 2 ca ixas maizena, 2 
engradados de latas de balas e  1 cai
xa de canella; á ordem  2 caixas de 
perfum arias e a S. P. da Silva & O  
1 ca ixa  de caixa  calçados.

Encom menda p articu lar: á ordem I 
caixa de artigos de bilhar; a Almei
da <S Sim eão 1 caixa de drogas e á 
C .4 de T ec id os Parahybana 1 caixa 
de pastas.

Carga do G o v ê rn o : a Delegacia do 
S . I. P astoril 1 caixa de material; a 
D elegacia do Serv iço  de Obras 1 cai
xa de insecticida e ao Chefe do Dis
tricto  T elegrap h ico  1 caixa de contor
no, 1 am arrado de páos, 1 caixa dc 
barraca  e  8 barricas de cop03.

Carga da Com panhia N. Lloyd Bra
sileiro  : a  A. B astos <$ C4 10 caixas 
de queijos.

De M a c e ió : á ordem 1 caixa de 
linha.

D e R e c ife : á ordem 5 fardos de 
papel e m ais 50 fardos idem.

V a p o r e s  e s p e r a d o s

Cam pinas . . . . Do n o rte .... 4
M antiqu eira ... « « ... 6
B ah ia ................. c « 7
Itapura ............ 0 « 8
Cam pos Salles « « . . . . 12
Itaipú................. Do s u l . . . . 3
Itapuca .......... « c 3
M anáos .......... « « 7
Ita q u éra ............ « « 10
Ceará .......... « « . . . . a 14

V a lo r  d a s  m o e d a s

Cambio sobre Londres — 7, 5 TC d.

In g laterra ....
França
Suissa
Ita lla ...............
Portugal . . . .  
H esp anha.... 
E. E. Unidos 
Uruguay . . . .  
A rgentina.... 
Bélgica .. . .

32Í820
#255

1*315
*277
*355
*965

6*770
7*000
2*715

*311

O mil réis , ouro, foi vendido pelo 
Banco do B rasil, para a Alfandega, á 
razão de 3*6S7.

X
Necrologia

Falleceu  ante-hontem , nesta cidade, 
á rua 13 de M aio, ás 14 horas, a se
nhorita M aria da Penha de Almeida, 
fih a  do sr. Fausto José de Almeida, 
artista residente nesta capital.

A inditosa M aria da Penha contava 
24 annos de existência, sendo victi- 
ma de velhos padecim entos, que não 
cederam aos recursos da m edicina e 
"aos cuidados da fam ilia.

No mesmo dia, á s  16 e m eia horas, 
teve logar o  en terro , sendo bastante 
concorrido de p essòas am igas da fa
mília Almeida.

Foi multado cm 20*000 o chauffeur 
Jo sé  Allplo dc M ello, por excesso  de 
vellocldade, Inírigindo o art. 30 d a 1 
lei n. 97, de 9 de dezem bro de 1920.

Está ho je de plantão 
Ccnfiança.

a Pharm acia
F M T E  A F F I t l A L

Em cumprimento da portaria do 
exmo. sr. dr. chefe policia, foi posto 
em liberdade, o indivíduo Manuel 
Francisco de O liveira, por haver sido 
concedido «habeas-corpus», pelo dr. 
ju iz federal na secção deste Estado.

De ordem da Chefatura de Policia 
foi recolhido á Cadeia Publica, o me
nor Lindolpho Barbosa da Silva.

Foi rcniettido pela d irectoria da Ca
deia Publica, ao sr. dr. ju iz de d irei
to e  das execuções crim lnaea da co 
marca desta capital, a petição do sen
tenciado Pedro D ias dc Araújo, re
querendo alvará de soltura, por haver 
cumprido a pena a que lhe fôra im
posta pelo Tribunal do Jury desta ci
dade.

Existiam  na Cadela Publica, até  o 
dia 30 de dezem bro ultim o, 215 re
clu sos, teve liberdade 1, foi recolh ido 
outro, ficam existindo 215, sendo 6 
não arraçoados.

Foram  distribuídas 211 rações, in
clusive 13 aos presos que se  acham 
cm  tratam ento na enferm aria c 2 aos 
em pregados dc pernoite, no estabele
cim ento.

Desportos

C on tractada com o Governo do Estado

FSEFEITUi MUNICIPAL DH CAPITAL
Decreto n .  115— De 31 de dezembro de 1925

C rea m ais um logar de escrevente 
da th esou raria  desta repartição.

Cândido Jaym e da C osta  S e ix a s , su b-p refclto  do município da ^  
pitai, no ex ercício  do cargo de prefeito , usando das attribuiçôes que \hc si° 
conferidas por lei,

D E C R E T A :

Art. 1 ."—F ica , nesta data. creado m ais um logar de escrevente da 
thesou raria  desta rep artição  da Prefeitura, com  os veno-wentos anmraes 
de 3:000*000.

Art. 2 .° — R evogam -se as disposições cm  con t,dr*0.

M ando, portanto, a todos a quem  o  rjnhecim entq do presente 
d ecreto  pertencer, que o cumpram e façam  cn-nprir, com o nelle  se contem-

Prefeitura da Parahyba, 31 de dezembro de 1925.

(A ss.) c .  jaym e  da c o sta  s e ix a s ,
P refe ito

M O SSO RO ’ , 2 (A U nião) - U  «ma- 
tch» dc hontem foi concorridissinio, 
obtendo o Yplranga sobre o Sport 
Club a  significativa victoria dc 4 x 0. 
—Bonifácio C osta, presidente.

Orçamento municipal de São José de Piranhas
Lei n. 16, de 15 de dezanbro de 1925

O rça a  receita e fixa a despesa do 
município de São  Jo sé  de Piranhas para 
o anno de 1926.

M alaquias Gom es B arbosa, prefeito do m unicípio de São  Jo sé  de Pi
ranhas, usando das attribuiçôes que lhe confere a lei, faz saber a todos os
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habitantes deste município, que o Conselho Municipal decretou c fica sanc- 
clonada a lei seguinte

Art. I •—A despe:a do município de São José dc Piranhas, para o ev 
ercklo de 1926. é fixada na importância dc vinte e cinco contos de réis, 
(XfcOOCfcXX)) destribulda pelas verbas especificadas nos §§ seguintes .

§ I.® ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL

l -  Representação ao prefeito
2 -  Ordenado ao secretario da Prefeitura 

e Conselho Municipal
3 -  ldem, ao fiscal da vilia
4 -  Idem, ao fiscal do dlstricto dc Bonito

1:3001000

5405000
4805000
1805000
2405000

vlila

5— Idcm, ao porteiro 2405000
6 -Idcm, ao zelador do Mercado Publico 3605000
7— Idcm, aos offlcUcs de Justiça, (2) a 605000 120*000
8— 20 * ao procurador c ajudantes da 

c povoaçâo, deduzidos da arrecadação 40005000 6:6105000

§ 2.*—ORATIFICAÇAO

1 -  Ordenado ao advogado 2405000
2 -  Idem ao procurador aposentado 2405000
Gratificação ao mesmo 845000
3 -  ldem ao encarregado da limpeza, aposentado I20$000 (>845000

§ 3.*—INSTRUCÇAO PUBLICA

1— Ordenado ao professor da escola no
cturna de Bonito 7205000

2 — ldcm, aos professores dc Carrapateira,
Vlanna e Poço de Cavallos, a 6005000 1:8005000

3— Idem, ao professor diurno do sitio Ria-
châo dos Andradcs 1:2005000 3:7205000

§  4. ILLUMINAÇAO E LIMPEZA PUBLICA

1— Para concerto dos lampcõcs e custeio
da lllumlnaçfto da vlila 680S000

2— Idcm, Idcm, Idcm do Bonito 1805000
3 — Para limpeza das ruas da vlila 4805000
4— Idem, Idcm do Bonito 2405000
5— Conservação dos proprlos munlcipaes 1:0005000 2:5805000

§ 5.*—DESPESAS DIVERSAS

1— Jury, eleições, asslgnatura de Jornaes,
impressos, tclegrammas c outros expedientes 1:300*000

2 — Auxilio ás bandas dc musica da vilia c
Bonito, a 6005000 cada uma 1:2005000

3— Aluguel da casa telcgraphlca da vilia 3605060
4— Idcm, idcm dc Bonito 120&00
5— Aluguel da casa dc prisão cm Bonito 1205000
6— Kerozenc, agua e asseio do quartel e

cadela da vilia 4005000
7— Arborlzaçào das ruas da vilia 5005000
8— Aguação das arvores 5005000
9 — -Expediente do delegado de polida, sen

do civil 6005000
10— Idem, Idem, idem, sendo militar 1805000
11— Idcm, ao subdelegado dc Bonito 605000
12— Evcntuaes 1:0365000 6:3765000

§ 6.*—DIVIDA MUNICIPAL 

Resgate da 1.* prestação da divida do mu-

S o ip a f t a iH e i  D8!ilsa»!í3a e ;3©SRiall 0 (JjcJ militar

niciplo

Art 2.®—Para occorrer ás despesas consig
nadas no art. antecedente, serão arrecadados os 
impostos discriminados nos §§ seguintes:

§  ! .• - LICENÇAS:

f— Por cada estabelecimento a retalho, que contenha 
fazendas, miudezas, ferragens, ou chapéos, calçados c estivas, 
(até 3 artigos)

2— Idcm, idcm, fazendas e miudezas (2 artigos)
3 — ldem, idem, sómentc fazendas
4— Idem, Idcm, molhado, miudezas, ferragens e esti

vas, ou chapéos e calçados (até 4 artigos)
5 — Idem, Idcm, molhado, miudezas e estivas (3 artigos)
6— Idem, idem, molhado e estivas (2 artigos)
7 — Idcm, botequim na vlila e povoaçôes, ou fóradcllaa
8 — Dc cada pharmada
9— Dc cada padaria
10— De cada ambulante de fazendas, ou mesmo com 

banco na feira, nào sendo estabelecido no município
Sendo estabelecido no município
11— De cada ambulante de miudezas, ou' mesmo com 

banco na feira, não sendo estabelecido no município
Sendo estabelecido no município
12— Dc cada banco dc obras de couro, não sendo o 

dono estabelecido no município
Sendo estabelecido no município
13— De cada negociante dc joias
14— De cada negociante de café, sal, fumo,obras dc flan- 

dres, malas e rédes
15— De cada ambulante dc bebidas de outros municiplos
Idcm, Idcm, deste município
16— De cada pensão ou casa de pasto
17— De cada armazém de viveres
18— -D e cada bilhar
19— De cada comprador dc pcllcs
20— Dc cada alfaiataria, tendo mais de um operário
21— Idem, Idem, dc um operário
22— De cada barbeiro ou cabcllerelro
23 De cada jogo de azar, sendo tolerado pela policia
24 —Dc cada forno de cal
25-D e  cada ferreiro, pedreiro, carpinteiro, sapateiro, ou

rives, funileiro, feitor dc malas, cortume c olaria
20—De cada sapataria, tendo mais de um operário
27— De cadi comprador dc gado vaccum, cavallar e muar, 

sendo para retirar para fóra do município
28-  De cada vendedor de cordas
20 -D e  cada engenho de ferro dc fabricar raspaduras
30 -  Idem, idcm, dc madeira
31-  Dc cada alambique de fabricar aguardente
3 2 -  De cada comprador ambulante ou não dc algodão 

cm pluma ou curôço
33 -  De cada macfllna dc descaroçar algodão, a vapor
34—Idcm, idem, idcm a animaes

NOTA -Os que estiverem sujeitos ao pagamento detrés 
licenças, isto é, portas abertas, machlolsmos c comprador dc 
algodão, pagarão a metade desta ultima, ficando entretanto, 
sujeitos ao pagamento Integral dc tantas licenças, quantas pes- 
sõas incumbirem ou casas que abrirem para a compra de al
godão.

35 Dc cada aviamento dc fabricar farinha—1.* classe
Idem, Idcm, Idcm, 2.» classe
30—Dc cada cachorro solto nas ruas da vlila c povoaçâo
37 Dc cada nçouguc particular nos povoados ou fóra

deflcs
38— Rara mudar, ou tapar caminhos ou atravessadores
39— Para assentar canccllas nos caminhos ou estradas
40- Dc cada registo dc automovel
41- Dc cada vendedor ambulante dc fazendas em cortes 

como vrjam casemlras, sédas, etc.

5:0005000

25:0005000

X A R O P E
AN TI Cn TRHAL

( CARDU5 J3EIN C D IC TU S J

" G R A N A D O ’’
EFFICAZ CM TODOS 0S CASOS DE
D E F L U X O  r o u q u i d ã o  
B r o n c h i t e - Gr ip pe  
To s s e s  r e b e l d e s  e t c .

uc. puo e.e.oi saum pucuca

OE ,

42—Dc cada vendedor dc facas dc ponta ou outras
305000

2.*—IMPOSTO DE LAVOURA, COBRADO POR TAREFA CULTIVADA 
E SAZONADA, A SABER

1— Até 4 tarefas
2— De mais de 4 tarefas até 8
3— Dc mais dc 8 até 12
4— De mais dc 12 até 16
5 — Dc mais dc 16

55000
105000
155000
205000
255000

25000
55000

105000

25000
5500

25000
105000

351
551
15500

605000
50Í000
405000

505000
405000
305000
205000
405000
205000

1505000
505000

1005000
305000

605000
305000
205000

305000
305000
205000
105000
305000
305000
505000
305000
105000
105000

1:0005000
40$000

I0S000
30*000

305000
55000

405000
255000
505000

1005000
505000
305000

255000
205000

55000

50/000
205000
305000
305000

305000

§ 3.*—IMPOSTOS DIVERSOS

1— Por cada loteria ou rifa, deste ou de outro município 
vendida neste

2 — Para construir ou reconstruir prédio na vlila e po- 
voação

3— 10"/, sobre o valor locativo dos prédios da povoaçâo 
do Bonito, cobrado de accôrdo com a tabella do Estado.

4— Dc cada carga de aguardente, producção do município
5— Idcm, idcm, Idcm de outro município 
2—Idcm, espectáculo, ou outro qualquer divertimento lu

crativo
7— Dc cada cabeça de gado vaccum, cavallar e muar, 

retirado para fóra do munlcipio, vendidos ou para vender
8— Dc cada carga de sal, incorporada no munlcipio
9— De cada botequim armado nos dias de festa
10— De cada jogo de dados ou caipira nos dias dc festas

§ 4.»—IMPOSTO DE GADO ABATIDO

1— Dc cada rez abatida para o consumo publico
2— Idcm, Idcm, Idcm vindo de outro munlcipio
3— De cada suíno abatido para o consumo publico
4— Dc cada caprino ou lanlgero, abatido para o consu

mo publico tí

§  5.*—IMPOSTO DE SAHIDA DE ALGODAO, CAROÇO E PELLES

1— Por cada fardo dc algodão cm pluma, retirado para
fóra do munlcipio 25(

2— De cada costal de caroço de algodão, retirado do
munlcipio 5!

3— De cada costal de pclles, couros dc gados, courlnhos
C sola, retirados do munlcipio 25(

4— Dc cada costal dc algodão em caroço, retirado do
munlcipio 5!

$  6 . * - IMPOSTO DE TRANSMISSÃO

Dois por cento (2\.) sobre transmissão de Immovcl en
cravado no munlcipio, pago pelo comprador c de accôrdo com 
as instrucçõcs exaradas nesta IcL

NOTA-A cobrança dos Impostos de sahlda dc algodão 
cm pluma, caroço, pcllcs, couros dc gados, courlnhos, sola c 
dc transmissão dc immovcl, será feita por uma pessôa desi
gnada pelo prefeito, a qual terá a percentagem dc 10"/, deduzi
da da arrecadação, sendo o produeto desta cobrança appllcada 
cxduslvamcnte na amortização da divida do munlcipio.

§ 7.°—AFERIÇAO E REVISÃO DE PESOS E MEDIDAS

I -P o r  cada metro
2— Idem terno de pesos até 5 kilos
3— Idcm, balança pequena c pesos
4— Idcm, balança grande c pesos
5— Idcm litro
6— Idem, cuia de 10 litros
7— Idem, medida de fumo ou avulsa

§ 8.*—IMP», STO DE FEIRA

1— De cada costal de peixe no Mercado Publico
2— Dc cada melo de sola
3— Dc cada rédc avulsa
4— Dc cada corda dc rêdes na feira, sem licença 
Sendo licenciado
5 — De cada sella ou corona, sem licença 
Sendo licenciado
6 — De cada chapéo de couro, botas c polalnas, sem 

licença
Sendo licenciado
7— Dc cada machado, foice, cavador ou roçadeira
8 — De cada ancorôta de caldo dc canna 
9 -D c cada trança dc alho ou cebolla 
10—Dc cada costal de queijo
II —Dc cada qucijlnho avulso
12— De cada banca de obras feitas
13— De cada chapéo dc palha c esteira para sella
14— De cada albarda para cangalha
15— De cada caixão ou esteira dc sal
16— Dc cada costal de fruetas
17— De cada costal dc gomma
18— De cada carga de raspaduras
19— Dc cada carga dc taboas
20— De cada carga de ripas
21— Dc cada costal dc cordas
22— Dc cada banco dc fazendas, não sendo licenciado 
Sendo licenciado
23— Dc cada banco dc miudezas, não sendo licenciado 
Sendo licenciado
24 -  De cada banco dc obras de couro, não sendo li

cenciado
Sendo licenciado
25—Para vender facas de ponta ou outras armas, não 

sendo licenciado

Sendo licenciado
26 Dc cada vendedor dc café, fumo, obras de flandrcs, 

malas c outros artigos não cspcclllcados, não sendo licenciado 
Sendo licenciado

25000
25000
35000
55000

5500
15000
15000

5500
5200
<200

25000
5500

15000
5200

5500
5200
5100
5500
5100

25000
5100
5500
5100
5200

15000
5200
5200
5400
5500
5200
5200

105000
15000
55000

5500

35000
5500

25000
500

M O T O R E S

T O
M OTO IIBN

A CJAX 1*01111»:
o i  »«i :i i o z i -:\p.

MARQXJEZ

O S « IA IS
% n  .ii a  n o s

AO R lt A S I I .

MACHINAS para officinas, serrarias, algodão, 
café, arroz, assucar, etc., etc.

Sociedade de Motores D eutz
O T T O  L E G IT IM O  L T D A .

IDE OEXISTIDA — RECIFE

C alçados para senhora, ultima crcaçâo, dos melhores 
modelos e das m ais lindas côres, da afam ada m arca «LA D Y», do 
qual 6 o  unlco recebedor nesta praça, recentem ente chegados.

Lindos typos de calçados para homem, artigos f in o s ,, 3C(Zdomin0gò£ 
das melhores m arcas com o -P O L A R *, de 1 0 8  a 5 0 8 0 0 0 . ;  oificiaj de dia ao Batalhão,

Commando do 1’ Batalhão da Força 
Policial do Estado da Parahyba. Quar
tel á Praça Pedro Américo, cm 2 de 
dezembro de 1926. Serviço para o dia

2 .»
. tenente Francisco Ferreira; ronda á 

ESTA VENDENDO A PREÇOS REDUZIDOS, POR ESTE FIM guarnição, o 1. sargento José Bcllo;
adjuncto dc dia ao Batalhão, o 2.'

N ico la  P orto

Rua Barão do Trium pho n. 377. ( 5 - 1 5 )

27 dc cada venda ou troca de animaes na feira 15000
28 Aluguel de cuia 500
29 Idem de litro 200
30 De cada carga não especificada 400
NOTA—Exceptuam-se as cargas dc farinha, milho, feijão

arroz, que estão sujeitas somente ao alugue! das medidas.

§ 9.» RENDAS EXTRAORDINÁRIAS

1 Cujos c bens do evento
2 Produeto dc arremataçóes
3 Dizimo de muares, 10‘ ,
4 Multas por infraeçáo dc posturas
5 Aluguel dos quartos do açouguc municipal
6 dc cada prcdlo sem platlbsnda, situado nas ruas prln-

clpacs da vlila 205000
n iN P O S I (  ÕEN G K R A K S

Art. 3.*—Ficam approvados todos os actos da Prefeitura, até a data da 
presente lei.

Art 4.®—Todas as licenças serão passadas de 1 a 30 de janeiro, in
correndo na multa dc 20^, aquelles que deixarem de tirar a licença dentro 
deste prazo.

Art. 5.*—O Imposto de alferlçào de pesos e medidas será pago no 
mez de janeiro e a revisão no mez de julho, o imposto dc lavoura c as licen
ças de machinlsmos de descaroçar algodão, engenhos, aviamentos e compra
dores de algodão, serão cobrados nos mezes de julho e setembro.

Art 6.*—Os contribuintes dos Impostos que r.âo satisfizerem na época 
designada na presente Ici as taxas a que estiverem sujeitos, soffrerâo a mul- 
‘ de 2CF’ „ no primeiro mez que seguir, 30*.» no segundo c 50" , no tercel- 

e decorrido este, este, será promovida a cobrança executiva.
Art. 7.*—Os Impostos descriminados nos §§ 4.°, 7.* c 9.*, bem assim as li

cenças ns. 36 c 37 c troca de animaes, ficam a cargo do ajudante do procu
rador da vilia.

Art. 8.®—Fica expressamente prohiblda a creação de gado caprino, la
nlgero c suino, no perimetro urbano da vlila c até um kilometro do mesmo 
perímetro.

Art. 9.®—O Imposto de transmissão de propriedade será pago pelo 
comprador do bem Immovel, de accôrdo com o preço da venda.

§ 1.® Havendo permuta de bens Inmovcis, cada um dos outorgantes 
pagará o Imposto relativo ao valor arbitrado para o seu immovel, de modo 

provar que este se acha livre de onus pelo fisco municipal.
§  2.® sendo o Immovel adquirido por herança ou adjudicada em in

ventario para pagamento de dividas o Imposto será pago pelo adqulrente 
~ qualquer dos interessados.

Art. 10—0  secretario fornecerá uma gula aos Interessados, relativa ao 
Imposto de transmissão a pagar, para ser apresentada ao encarregado da 
cobrança do referido Imposto, na qual constará a designação do bem ven
dido, o preço, o nome do adqulrente e a importância do imposto que vai 
pagar, pelo qual cobrará da parte. 25000.

§ unlco—O talão do referido Imposto dc transmissão só poderá ser 
fornecido a quem estiver quites com os cofres da Prafeltura e servirá de do
cumento ao adqulrente para provar que o Immovel náo se acha onerado 
pelo fisco municipal.

Art. 11—Fica o prefeito auctorisado:
§ 1.® A alterar o quadro dos empregados, creando ou suppriraindo le

gares.
§ 2.® A nomear em cada Riacho um classlficador e arrecadador do 

Imposto deflavoura, percebendo este 10* '. do arrecadado, dedusldos da per
centagem do procurador.

§ 3.* Remodelar o açougue publico c a mandar fazer a iimpesa do 
Mercado Publico e o gradll do Corêto.

§ 4.* A mandar fazer a classificação c- recebimento da declrna urbana 
dc Bont*o, gratificando ao encarregado com 10*, deduzidos do arrecadado;

§ 5.® A elevar ou diminuir qualquer Imposto, submettendo d aprecia
ção do Conselho na 1.® sessão ordlnarla;

§  6.® A entrar em accôrdo com os municípios vizinhos sobre a cons- 
tjucção de estradas carroçaveis;

§ 7.® A contractar a Installação da luz electrlca, nesta vilia, abrindo 
para este fim, o credito necessário;

§ 8.® A proceder a arremataçáo de qualquer Imposto, em hasta publi
ca, quando julgar conveniente.

§ 9.® A ordenar a mudança da feira, para o Mercado Publico.
Art. 12—Revogam-se as disposições em contrario.
O secretario a faça imprimir, publicar c correr.

Prefeitura Municipal da vlila de S. José de Piranhas, em 15 de dezem
bro dc 1925.

Malaquias Gomes Barbosa, Prefeito.

Foi publicado nesta Secretaria na presente data.

loâo  Ferreira dc Sant'Anna, secretario.

sargento Pedro Mala. guarda da Ca
deia, o 3. sargento Scverlno Corrêa, 
cabo Manuel da Cunha c soldado 
corneteiro Joaquim Martins; guarda 
de Palaclo, cabo Francisco Luna e 
soldado corneteiro M. Augusto; guar
da do quartel, cabo Pedro SanFAnna; 
reforço da Recebedorla. cabo Antonio 
Ferreira; reforço do Thcsouro, cabo 
Pedro Leal; dia ao Enfermaria Militar, 
cabo José Feilppc; ordem ao com
mando geral, soldado corneteiro Bel- 
mlro Vieira; piquete, soldado corne
teiro Manuci Theodcsio.

Boletim n.® 2. Uniforme 5® (kakl).
Para conhecimento do batalhão c 

devida execução publico o seguinte:
1 ’ r o in o r á o  : —Foi promovido ao 

posto de ja’rgento-ajudantc deste Ba
talhão, o I." sargento n. 3 da 3.® 
Companhia, José Gadelha dc Mello; 
a 3.® sargento-cornetelro, o cabo cor
neteiro Pedro Ferreira do Nascimento 
(Boi. do C. O. n. 2 dc 2) t  a cabo 
corneteiro o corneteiro n. 450, Bel- 
miro José Vieira.

F o r ç a  P o l i c ia l  <la P a r a h y 
b a  Em cumprimento á determina
ção verbal do exmo. sr. dr. presi
dente do Estado, fica desde já sus
penso o alistamento de civis nesta 
corporação, até ulterlor deliberação, a 
qual será publicada nesta folha.

(Ass) tenente-coronel elysio so
breira, commandante geral.

K
Secção Livre
Faiiencia do commer- 

cUnte Manuei Cavalcante 
de Souza

A v is o  a o s  c re d o re s
O s a b a ixo s assign ad ^s, syndl- 

cos nom eados da faiiencia do 
com m erciante M unuel C avalcante 
de Souza, avisam  ao s credores 
da m assa fallid a do referido 
com m erciante que todos o s d ias 
uteis de 9  ás  12 horas, de en
contram  no estabelecim ento  com - 
m ercial do dito com m erciante, á 
rua V isconde de P a lo tas n. 209, 
a  fim de receberem  as  d eclara
ções de créditos da conform ida
de do artigo 82  da lei n. 202 4  
de 17 de dezem bro de 1908, 
com o também para attenderem  a 
todos in teressados.

A visam , outrosim , que todos 
o s actos o ffic iaes desta faiiencia 
serão  pub licad os na «União» e

C orreio  da M anhã».

As cólicas uterinas, mesmo de gravidez, 
por mais violenias que sejam, 

cedem em 2 horas, com a

Parahyba,
1926.

2  de jan eiro  de

REGULADORJ EJCALMANTE; DASfcSENHORAS

Combate as CÓLICAS UTERINASTem 2 horas. Actúa rapi
damente nas Inflammações do UTERO c dos OVÁRIOS.

A »FLUXO-SEDATINA» é de acção prompta e efficaz em 
todos os casos de suspensões c irregularidades. REGRAS EXCES
SIVAS. faltas de regras, REGRAS DOLOROSAS, corrlmentos. 
CATARRHO DO UTbRO, flòrcs brancas c accldcntes da EDADE 
CRITICA.

Nos PARTOS é um poderoso auxiliar, porque facilita, 
dlmlmie as dòrcs e EVITA AS IIEMORRHAOIAS.

A *FLUXO-SEDATINA* é usada com optimos resultados 
nos hospitaes c maternidades, dando sempre RESULTADOS 
CERTOS.

t.Uenelado pelo D. N. dt S. P.. sob n. 7.S62, em -6-1915

0 fortificante muximo para todas as edades
Combato a ANEMIA, falta dc memória, CANSAÇO, perda 

do phosphatos c é sempre, aconselhado aos CONVALESCENTES 
para recuperarem a vitalidade c ENGORDAR.

Com o uso do VlOOOENIO, no fim dc 20 dias, nota-se :

1.* — Levantamento geral das forças, com volta do appetite.
2 ° — Desapparccimento completo da depressão nervosa, do 

cmmagrecimcnto e da traqueza de ambos os sexos.
4. ® Augmento dc peso, variando dc I a 3 kilos.
5. ® -  Completo restabelecimento dos organismos enfraque

cidos. ameaçados de tuberculose.
(>." — Maior resistência para o trabalho physico c augmento 

dos globulos sanguíneos.

Licenciado pelo D. N. d* S. P.. tob n. 197, tm iò dt mar,odt 19 U

Jo sé  de B arros M oreira, Anto
nio M endes R ibeiro  e Sim ão P a 
trício  da C osta , syndicos.

( 1- 8)

"Credito Mutuo Predial"
89.° S o r te io

Em  virtude de haver um fe
riado federal e  ura dom ingo logo 
no princip io do mez e para faci
litar o s nossos illu stres presta- 
m istas no pagam ento de su as 
contribuições, a ex tração  do so r
teio 89.'', prim eiro do corrente 
mez, só  se  realizará no dia 5 ás  
15 horas.

N este sorteio  serão  d istribu í
d os oito prêm ios, sendo um do 
valôr superior a Rs. 2 :0 5 5 5 0 0 0  
e se te  do valôr de Rs. 5 0 S 0 0 0 , 
cada um; os dois prêm ios m eno
res que figuram  a m ais, são  re
ferentes a duas cadernetas, que 
fôram  sorteadas no sorteio  p as
sado, cu jo s  prestam istas d e ix a 
ram de receber por se  acharem  
em atrazo.

De accôrdo com  o regulam ento, 
prestam lsta que não pagar a 

su a contrib uição  antes do so r
teio  a correr perderá o direito 
ao  prêm io que lhe fôr sorteado 
e a C om panhia só  receberá a 
contrib uição  desse sorteio, se  a 
do anterior tiver sid o  paga.

Parahyba, 1 de jan eiro  de 
1926. P . P . de C haves &  C om 
panhia, E n éas M iranda— G eren te .

0 - 3)

Ao commercio o ao publi
co em gera

D eclaro  .que ch egand o agora 
do in terior do E stad o , resolvi 
d esistir da v iagem  que estava 
projectad a ao  su l do paiz, reas
sum indo novam ente a direcção  
de tod os o s  m eus negoclos.

P arah y b a , 3 0 -1 2 -1 9 2 5

A n tonio P au lin o  B ez e r r a  
(2-3)

G» W • B. R.
AVISO

Tend o desapparecido do res- 
ctivo bloco de despacho e de



s

A UNIÃO —  Domingo, 3 de janeiro de 1926

cargi o conhecimento n.8 435101, 
prcvinc-se ao publico achar-se 
o mesmo sem nenhum valor.

Recife, 21 de dezembro de 
1925

A Administração 

(3 - 3 )

Concordata preventiva de 
Francisco Barbosa 

Monteiro
Antonio Baptista, Jo5o Felix 

da Silva c Scverino Baptista 
üomes, com missa lios nomeados 
na còncordata preventiva pro
posta pelo commeiciante Fran
cisco Barbosa Monteiro, avisam 
aos credores do mesmo com- 
merciante que se acham á sua 
disposição no estabelecimento do 
commerciante Severino Baptista 
Gomes, á rua dr. Francisco 
Montenegro, nesta cidade, das 
9 ás 11 Moras de cada dia util, 
onde sc promptificam a attender 
qua’quer reclamação.

Alagôa Grande, 15 de dezem
bro de 1925.

João Felix da Silva,
Stverino Bapiista Gomes, 
Antonio Baptista.

(7 -1 0 )

C A S A  A R E N S
( i )

I SO C IED A D E ANONYMA

! !
Caixa Postal 1001

"A Previdente"
Scíentlfico que foi eliminado por 

falta dc pagamento do oblto 410 o 
socio Sar.tlno José d’Àqulno cujo pra
zo terminou a 10 do corrente.

! !
t •
• i 
i i 
i iI
i  i

i '  A S  A BI A T R I Z  — RIO DE JANEIRO — Avenida Rio Branco n. 20 
Endereço telegraphico: A X - í E I íT S  — Rio.

C A S A  F I A  I A L — SÂO PAULO — Rua Florencio de Abreu n. 58 — Caixa Postal 277 
Endereço telegraphico: 131=3 IfcT £3— S. PAULO

IMPORTADORA E FABRICANTE ESPECIALISTA DE MACHINAS E ACCESSQRIGS PARA
L AV OUR A E I N D U S T R I A S

s
í l
1 1
i i

a )

Q u a d r o  d c  o b s e r v a ç ã o

D. Severina Ciaudlua da Silva, com 
28 annos, casada, residente em S. Rita, 
1* serie.

Luiz Augusto d’01ivelra, 38 annos, 
casado, residente nesta capital, 1‘ sé
rie, rcadmissuro.

Sâo convidados os 60ctos da e 
2» séries a recolherem r.s quotas dos 
obftos :
4 ! !  com muita até 15 de deiem bro
412 sem « < 20 « «
412 com * « 10 « janeiro
413 sem « « 5 « c
413 com « « 25 « «
414 sem • « 20 « ,
414 com € « 10 « fevereiro
415 sem € « 5 « «
415 com « « 25 . «
416 sem « « 20 « €
416 com « « 10 € março
417 sem ■ « 5 « «
417 com « « 25 « «

l  418 sem € ■ 5 « abril
418 com < « 25 « março
419 r«em « « 20 « abril
419 com « 4 10 « maio
420 sem « « 5 « «
420 com € * 25 . «
421 sem « « 20 « «
421 coin • « 10 . junho
422 »em « € 5 «
422 com « « 25 « maio
423 com « € 20 « junho
423 com « « 20 « julho
424 sem « « 5 « «
424 com « « 25 « «
425 sem € « 20 « «
425 com « « 10 « 

t . ‘  s e r i e

agosto

114 sem multa afé 8 de novembro
114 com € « 28 . «
115 sem « « 8 « outubro
115 com « < 28 « <
116 sem « « 8 « janeiro
116 com « * 28 .

• • 
* • 
• ♦

■ W C T K O  2 > T . .7 .1  
Com pedras de 320 m. m. 

força motriz necessária: 1, 5 
a 2 HP. — 350 a 400 rota

ções por minuto, com o seguinte 

rendimento em trigo: 

farinha grossa: 

até 300 kilos por hora; 

farinha fina : 

até 160 kilos por hora.

Sobre base de ferro

ou

! ! sobre caixa de madeira.
I t
i »
i *
* i
I I
t  *

• i

b ) X X X3 S T .

com pedras de 400 m./m. 

força necessária : 2 a 3 
HP. — 35Ó a 400 rotações por 
minuto, com o seguinte rendi

mento em trigo: farinha grossa : 

até 500 kilos por hora ; 

farinha fina : 

até 250 kilos por hora ; 

farinha finíssima: 

até 50 kilos por horá.

Sobre base de ferro, 

sobre peneira “ Patente ”.

« I
í i 
i i 
i i 
i 5 
i i
* i 
i i 
i i
• * 
5 5 
i i

■otr.psitthia do Nhveg&çfio
l o y d  B r a s i l e i r o

C A RG U EIRO S
LINHA CABED ELLO  -  P O R T O  ALEGRE

O vapor
cife, M aceió, Bahia, 
lotas e  Porto Alegre.

M A .V T I Q I J i s i l lA —sah lrá  no dia 6  do corrente para Re- 
' Rio de Jan eiro , San tos, P aranaguá, Rio Grande, Pe-

PARA O  N O RTE

i vapor -  M A IV Á O S — snhlrA no 
dia 7 dv corrente para Natal, Cer.rá, 
Tutuya, M ar?nháo e Pará.

PARA O N O RTE

O vapor — C E A R Á  — sah lrá nc 
dia 14 do corrente para Natal, C eará, 
T otoya, M aranhão e  Pará.

O vapor B A H I A  — sahlrá no 
dia 7 do corrente para Recife, Ma
ceió  Bahia e  Rio de Janeiro .

PARA O SUL

O vapor — C A M P O S  H M A .E H
—sah lrá  no dia 12 ao  corrente para 
R ecife, M aceió , Bahia, Victorlr, Rio 
de Jan eiro  c  Santos.

A Com panhia recebe carg as para o s portos do Amazonas até Ma- 
náos, com  transbordo em Belém , sem alteração nos fretes estabelecidos.

E ' necessário  a apresentação de attestado de vaccina, para acqul- 
sição  dos bilhetes de passagem .

As passagens de ida e  volta gosam  do abatlm enlo de 10 •/«.

A V ISO —P ara vlsiía  <. >% v a p c 't*  d ette  Com panhia, *.o:v-:-zs ncce;« 
sarlo  a  apresentação do Ingresso a»*-gnadb oela  A gen da, mediante o pv 
gamento da im portância de 1C&X0 por pessóa.

flv> r i« e 'K js > to r 3 õ  «'
n. 1 $ Telephone.

- R í a i a
3 8 - ,%

R a r f t o  d a

fo  -•l c

Ag

mmm
(« HIA OMMERCIO

U

NÂVESaÇ/uj)

;  1 1 *> ’ «  4 ç •

r .r i r i í !  i.xut . 4 A v c i í k p .  R » 4 » f « s « e s  
p s í*  J c  <3sa v. ç n r \ ? £ n w  t a t r e a d o r f u

Q a c -ta  a u n u H l :

com multa até 31 de dezembro
Secretaria d’A Previdente, cm 10 de 

dezembro de 1925.

V*ta íp tn ta tto  d o  racU iíM i^ aoM  p e q u e n o *  o{i<‘i r i i l ( o r c f t  q u e  l u t a m  c o m  d l f n c u l d n d e N  p a r a  b c n c f i c l u r  c m  
■ n o *  p r ó p r i a *  f a z e n d a *  a s  c o l h e i t a *  d e  t r i j t o  e m  p c q n e n a  e s c a l a ,  I M P O i lT .lM O S  E  T E M O S  H O J E  E H  
D E P O S I T O . 4  V E N D A  - O  M O IY IC D  « W l  h O  *. c o n s t r u í d o  c s p e e l u l m e n t e  p a r a  F A I t l t l E A B I  P A I I ltW I A  D E  

T l l l O O , c m  e o u d l e ò e *  m u l t o  c c o n o m l c a s  e  d c  r e s a l t a d o s  * .a t l * f u e t o r l o * .

?r‘ORrS í jPERADOS

V i a g e m r s g  la.r

De*bell« appareneia, fáo fabricados «m do:s tamanhos, — cada qual em 2 typcs, — como se acha exarado ao Ijd o  da gravura, que
senta o moinho no sen iypo mais simplea.

repre-
V a p o r  G l l t l i P l

REPRESENTANTE
S  O  l í  A G O S T O ,

ü t K H A I S  I ^ F O R M A t  A n a  H l i B U X T B  C O i ^ S U I / r . t

NESTE ESTADO: A .  X . X J  C  3E3 BT A
P A R A H Y B A  D O  N O R T B

j Esperado do Rio de Jan eiro  e escalas 
no dia 9 do corren te, sahindo no m es
mo dia para Natal, C eará, M aranhão 
e Pará, recebendo cargas para San
tarém , Ó bidos, Parlntins, Iiacoattára 
e  M atiáos, com baldeação em Pará 
para os vap ores da «Amazon R ivcr*.

V a p o r  A R A C A T Y

Fatiencia de J. Correia 
& Filho, de Campina 

Grande
A V I S O

dc credores terá logar á 12 deimo tae s- aitestados de forneci- 
janeiro de 1926, ás 9 horas, najmentos de artigos congeneres a 
sala das audiências. j repartições publicas federaes ou

Campina Grande, 12 de dez-; estaduaes, recibos ou certifica-
embro de 1925.

Maruu /. do Cunha, V  secretario

José Thernoteo de Moraes, 
tendo sido nomeado syndico da 
massa fallida de J. Correia & Fi
lho, avisa aos credores da me
sma e a quem interessar possa, 
que se acha á disposição de 
todos em seu c-scriptorio (dos 
srs. A. Bastos <S C.*) á rua dr. 
João Leite n.° 50, desta cidade, 
das 7 ás 8 e das 13 ás 14 ho
ras, todos os dias uteis.

Outrosim, avisa que o prazo 
para habilitação de créditos 
encerrar-se-á no dia 25 do cor
rente, e á'primeira assembléa

Signaes Perigosos
F/ prudento «ter em casa um vidro 

do PÍLU LA S D E FO STER . Quaai 
aempre, a primeira manifestação do 
fraqueza dos rins i  um ataque rhou- 
matico, lumbago, cálculos, hydro- 
piaia, uma constante dor nas costas, 
nos quadris, ou irregularidades 
urinarias. Os rins e í o  orgüos que 

filtram os venenos do sangue e suas impurezas, Sl ficam sobrecar
regados do trabalho o ei se enfraquecem devido a excesso», resfriados, 
grippe, influenza, beber demais ou estravagaocias. as impurezas 
continuam circulando no sangue o finalmente acarretam sérias 
moléstias.

Não descuide do» primeiro» symptomas.. . Elles tão  signaes
perigosos e desprezai-os 6 contribuir para longos mczes de dolorosos 
sofinmcntos. As P ÍLU LA S D E F O ST E R  são conhecidas em todo 
o mundo como o melhor e o mais antigo remédio para os rins. 
Pergunte ao viainho !

PÍLULAS DE FOSTER
A  — —  P A R A  O S  X V-PARA OS RINS-

’ venda em todas •• Pharmeciaa1
Fazendas, meiaj, ^lavatas, 

miudezaj, perfumarias, etc. a  
p r e ç o s  d e  l i q u i d a ç ã o !

fjão entrar em outra casa 
sem visitar antes a

“ * 1

RAINHA 0A MODA
Roa 19tdt! Piatuite, 206

Avelino Cunha & C.J

José  Thernoteo de Moraes, 
Syndico

(1 0 -3 0 )

Departamento Nacional 
de Saúae Publica

Sc« viça dc Saneamento iitirtsl 
«o Fstsd» da Partihjb.-s

De ordem do sr. dr. chefe des
te serviço e nos termos do arti
go 745 do Regulamento Geral 
de Contabilidade Publica, faço 
publico que, na Secretaria desta 
Repartição, até o dia 31 do cor
rente, serão recebidas propostas 
para o fornecimento aos Servi
ços de Saneamento Rural e Pro- 
phylaxia da Lepra e Doenças 
venereas, durante o exercício dc 
1926, dos seguintes artigos: 
aves, ovos, cobaias, coêlhos, car
neiros, leite fresco de vacca.café 
em grãos, pão e outros artigos 
de padaria, carne verde de bo
vinos e de suínos, generos ali- 
men icios de forragem, f, uefas, 
verduras, lenha, carvão vegetal, 
gelo, capim, gazolina, kerozene, 
drogas e produetos chlmicos, 
material cirúrgico, carvão mine
ral, louças, lubrificantes, estnpas 
c artigos congeneres, ferragens, 
moveis, artigos [de colchoarla, 
tintas, vernizes, utensílios dc la
boratório, material elcctrico, ac- 
cessorios de automovel, iaztn • 
das, armarinho, material photo- 
graphico, artigos de papelaria c 
expediente, materiaes de cons- 
trneção c carpintaria.

!.")—As listas detalhadas des
tes artigos ficam nesta Secreta
ria á disposição dos interessa
dos, que poderão examinal-as 
convenientemente.

2. ')—As propostas serão fei
tas em 3 vias, em tinta preta, 
manuscrlpfas oufeifasá machina, 
em papel 0,m33 x 0,m22, sendo 
a primeira scllada, conveniente- 
menie datadas c assignadas, sem 
emendas, entrelinhas, rasuras ou 
resalvas, em algarismo e por ex
tenso o preço unitário, não sen
do tomadas em consideração 
áquellns cujos preços sc eleva
rem a mais de 10% dos preços 
correntes do mercado.

3. “)—Ao envolucro com a pro
posta deverá acompanhar outro 
contendo os documentos com- 
probatorios da Idoneidade do 
proponente, considerando-se co-

'dos de pagamento de impostos 
federaes, estaduaes e munici- 
paes. Tratar.do-se de firma com- 
mercial, é de exigencia a apre
sentação do respectivo registro 
na Junta Commercial e sendo 
sociedade anonyma, a prova de 
sua constituição de accôrdo com 
a legislação em vigor.

4.‘j —As propostas serão rece
bidas, abertas e lidas diante dos 
concurrentes pelo chefe deste 
Serviço, na Secretaria desta Re
partição, ás 14 horas do dia 31 
de dezembro de 1925.

5 *)—Antes de qualquer deci
são as propostas serão publica
das na integra.

6. “)—O fornecimento caberá 
ao auctor da proposta mais ba
rata, por ntinima que seja a dif- 
ferença entra ella e qualquer 
outra, sendo qtie, em igualdade 
dc condiçOes, será preferido o 
proponente nacional ao estran
geiro. Em caso de igualdade de 
preços entre duas ou mais pro
postas, o fornecimento tocará ao 
concurrente que maior reducção 
offerecer.

7. * )-  O proponeníe escolhido 
sc obiigará a fornecer artigos de 
primeira qualidade, que deverão 
ser entregues na séde deste Ser
viço, dentro do espaço de 24 
horas após o recebimento do 
pedido, não podendo, em caso 
algum, rccusar-se a satisfazer a 
eniommenda sob pena de ser 
excluído o seu nome dos con
currentes e de correr por conta 
delle a diflerença com a aequi- 
sição, em outra parte, dos me
smos artigos.

8. ')— Fica reservado a esta Re
partição o direito de annullar a 
presente concurrencia, assim ahja 
justo motivo.

Parahyba, 15 de dezembro de 
1925.

F. de Sá e Bertevldes 
Escripturario-Archivista.

Esperado de Belém  e escalas em 
1 do corrente, sah irá  depois da de
mora nccessarla  para R ecife, M aceió, 
Bahia, y ictorla . Rio de Jan eiro  e San tos.

ria, que tomará conhecimento | Desde já engaja-sc cargas para 
do relatorio da directoria e do 08 Portos acima mencionados.
parecer do conselho fiscal e e le - ___________________________
gerá o novo conselho fiscal

y i a g e m  e x t r a o r d i 
n á r i a

para o 
1926.

exercício financeiro de R or contracto  com  a .T h e  Amazon Rivcr Síeam  Navigt-. ----- « i-
cs:a_ com panhin receb e  carga para ca  portoa tíe Santarémton Cctupany

Obldoa. i a rín tin 1, [tacoatiár.a e  M anáca com  'tranaocrdo no Fará , tomand:
P a r a h y b a , 2 4  d e  d e z e m b ro  d e  CK'r - -  as quatro  sah lcaa  m e n s a u  a o s vap ôres daquella Em presa, as q u e -.

E D IT A L

Basca da rsraliyba

1925. ISm logar ás 9  hnras da o s i ih í  des diaa 7, 14, 21 e  2 í ,  de cãda m e..

Manuel Soares Londres 

director-1.0 secretario

( 4 - 1 0 )

de Souza

carregad orc* que i *  ord< de cm baiQue só 
seráo  forn ecid a* * té  a vespera d* aahida dos vapôres, poia que oa conheci
m entos c d espacho* devem r.er entregue* á agencia a ‘empo.

EXPORTAÇ/aO : -gp\s ordens »1e em oarques *erão  entregu es m e
diante uprc^entaçílo tios c o n h e c i m e  despachos fv>doraos cctadu ac* 

IM P O R TA R Ã O : D ecorrido* très dias do termino da descarga do 
vapôr. a agenda n iv  to ^ a r í  c o ih  :! ento de reclam ações.

ca rg a »  c  \ :ic(>uimer.Q.\s. tr e t  s  v a lo r e s . *  tr a ta r  c o r  a g e n te i

C a irá  j  7  c

E D I T A L

Da sentença dc que declarou 
aberta a fatiencia da firma com- 
mercial Manuel Cavalcanti 
Souza. (1 30 P.)

áM V a ra  - /.» Curso FrancQ-B asiíeiro

10 horas da manhã, na sala das officina de qualquer ramo de 
audiências desta capital, afim industria, como também uma 
de serem verificados e cias- area livre e oitóes proprios. 
sificados os créditos, e ter lu - ; A referida casa é soalhada 
gar a apresentação do reia- parte a acapú e páu amarello 
toiio dos syndicos c a n o -1 com rampante, á tratar com o 
meação do liquidatacio, no caso proprietário na mesma á rua da 

de de nâo haver concordata ou Republica, n. 845. 
j não ser acceita a proposta, e ou- 
j tras deliberações e decisões noi —

Cartoi io 'interesse da massa. E, pa*a co n -, 
i star, passou-se o presente ed i-:

O doutor Manuel Victoriano, tal, e outros de egual teor para 
Rodrigues de Paiva, juiz de d i- ‘ serem affixados devidamente e 1 
reito da segunda vara e do com-! publicados no orgão ofticial e 
mercio da comarca da capital’ em outro jornal de grande c ir -1 
do Estado da Parahyba do Nor- culação, como determina a lei.

Dado e passado nesta cidade 
de Parahyba do Norte, aos 31 
dias do mez de dezembro de 
1925. Eu fliidebrando Ribeiro 
de Moraés, escrivão interino, o 
subscievo e assigno. (a.) Ma
nuel Victoriano Rodrigues de 
Paiva. Está conforme : dou fé.
Data supra.

te, por virtude da lei etc.

De oídem da directoria e dm 
cumprimento do art. 30 dos es
tatutos, são convidados todos 
os senhores accionistas a com
parecer, ás 14 horas do dia 10 
de janeiro do anno vindouro, á 
séde deste Banco para compo
rem a assembléa geral ordlna-

Faço saber aos que o presente 
edital virem, ou delle noticia ti
verem c a quem interessar pos
sa, que, a requerimento do com
merciante Manuel Cavalcanti de 
Souza, estabelecido coin loja de 
fazendas a retalho, á rua Vis
conde de Pelotas n. 209, desta 
cidade, foi, nos termos da lei, 
depois de preenchidas as forma
lidades legaes, declarada aberta 
a fallencia do referido commer
ciante Manuel Cavalcanti de 
Souza, fixando o seu termo, 
para todos os effeitos legaes, 
em' 15 do expirante mez de 
dezembro. Em virtude da mes
ma sentença, que foi proferida 
hoje, ás 12 iio-as, foram no
meados syndicos José de Bur
ros Moreira, Antonio Mendes 
Ribeiro e Simão Patricio da Cos
ia ; e ficam notificados todos os 
credores da dita firma para, no 
prazo de dezeseis dias, apresen
tarem aos syndicos nomeados 
ou a quem os substituir, as de
clarações dos seus créditos, 
acompanhadas dos respectivos 
títulos, ficando, outrosim, desde 
logo convocados <-s ditos cre 
dores para a primeira assembléa 
de credores que roallzar-se-.i no 
dia 29 de janeiro dc 1926, ás

Illrigido pelo profes
sor -élâstin Marlus 

Malzac

O director deste Curso avisa 
aos interessados que as matri
culas para o curso primário es
tarão abertas do dia 8 a 14 de 
Janeiro, devendo ser reencetadas 
as aulas no dia quinze do mes
mo mez. Para auxilial-o na ar- 
dua tarefa do ensino primário, o 

I professor Ma'zac contratou o jc>- 
Hildchrando Ribeiro de Afo-' ven. acadêmico Euclydes Aícsgui- 

raes, escrivão interino do com-

( 2 - 5 )

Optima üccasião
Vcnde-sc uma confortável casa 

cie construeçAu solida e moder
na, tendo os seguintes coinmo- 
dos: duas salas trés grandes 
quartos, dispensa, cosinha, ba- 
nlieiio, apparílho sanitario, tudo 
coin stuch-lustre; quarto para 
creados, um grande porão coiu 
sabida Independente que olferece 
localização paia uma fabrica ou

Ia, já bem conhecido como opii- 
mo professor.

Cada allimno pagará IOÍ00O 
no acto da matocula.

( interc. )

906 rua da Republica, 905.

« 'A S A  -  Vende-se uma Por 
6:500$000, com dois bons qt>M" 
tos, salas de vtsita e jantar, co- 
s ln h a , banheiro, apparelho, com 
agua c luz; para ver e tratar na 
mesma á rua S(lva Jardim n. 744.

(1 15 P)

P ro fe s s o r
A’ rua da Palmeifa 

lecciona-se portuguez, 
arithmefica e algebra.

n. 191. 
francez.

(1 5)
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